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Memória Palhocense
Tristeza pelos políticos palhocenses e co-
merciantes locais em sua maioria não zela-
rem pela história palhocense, por seus sím-
bolos mais tradicionais e terem subtraído 
do calendário local o feriado dedicado ao 
padroeiro Bom Jesus de Nazaré. E alegria pe-
los trinta anos do Centro Educacional Roda 
Pião. Parabéns a seus fundadores e descen-
dentes, que, juntamente com seus profes-
sores e colaboradores, zelam para a escola 
estar sempre bonita, colorida e atrativa para 
seu alunado. Gratidão por terem acolhido 
meus  três filhos ainda bem pequenos com 
muito afetividade e estarem contribuindo na 
formação dos mesmos através da transmis-
são de valores e conhecimentos. Que muitas 
novas gerações possam continuar usufruin-
do deste ambiente querido e de valor.

Andréia Espíndola 
(Por e-mail)

Água no Sul
Nosso ilustríssimo prefeito adora colocar a 
culpa em alguém pela sua má administração. 
A péssima mobilidade no município é culpa 
do Contorno Viário, a falta de água nos últi-
mos dias é culpa da Casan. Senhor prefeito, de 
quem é a culpa pela não conclusão ainda da 
rede de água na Pinheira e região? Obra essa 
prometida no seu primeiro mandato, a cul-
pa será da população? Talvez sim, mas em ter 
acreditado em suas promessas para reeleição.
 

Renato Flores 
(Pelo WhatsApp)

Trabalho bem feito
A solução para uma ocorrência policial ocor-
rida em Palhoça no último dia 29 de julho, 
quando um celular foi furtado, junto ao caixa 
de um supermercado do Centro de Palhoça, 

mostrou toda a eficiência das nossas polí-
cias. Do ocorrido até a recuperação do apa-
relho, não levou mais de duas horas, graças à 
competência dos policiais militares soldado 
Weber e soldado Felipe; da policial civil Jane 
Melo; e da equipe do P2 da PM de Palhoça. 
Agradecimentos também ao Éder, gerente 
do supermercado, que não mediu esforços 
para que o celular fosse recuperado e que 
acompanhou  toda a ocorrência!

(Na redação)

Cerol
Me pergunto onde que compram, e se com-
pram, os vendedores sabem que é uma "ar-
ma" e vendem pra crianças, onde estão os 
pais dessas crianças e adolescentes?

Eduardo Junior
(Pelo Facebook)

Cerol II
Tá mais do que na hora de policiais e auto-
ridades darem batidas nos estabelecimen-
tos comerciais que vendem esses produtos, 
também naqueles que estão soltando pi-
pas, para averiguação, apreensão e punição 
dos infratores. Pois já trata-se de uma arma 
branca, tentativa de homicídio, culposo!

Mainert Pereira 
(Pelo Facebook)

Centro de Palhoça
Palhoça parou no tempo. Não tem lugar para 
lojas, carros, pedestre, andarilho, cachorro, 
cavalo, ônibus, bicicletas... É tudo numa rua 
de quatro metros de largura.

Ricardo Matos
(Pelo Facebook)

Médicos das 
palavras
A palavra carrega consigo uma força desco-
munal. Pode destruir vidas, desencorajar e 
humilhar... E essas você já deve ter visto nos 
últimos tempos, principalmente nas redes 
sociais. O evangelista Mateus registrou: “A 
boca fala do que está cheio o coração”. Por 
isso, as palavras também envenenam.

Mas quando usadas com carinho e aco-
lhimento, caro leitor, a palavra se poten-
cializa. Ela se torna terapêutica e curativa. 

Acreditando nisso, a aluna da 
Faculdade Municipal de Pa-
lhoça Mariana Carla do Prado, 
com a ajuda de dois amigos, 
resolveu criar um projeto 
simples, mas revolucionário: 
entregar cartinhas de amor e 
carinho escritas e assinadas 
por alunos da escola Adria-
na Weingartner, no Caminho 
Novo, onde ela estudou, para 
pacientes em tratamento de 
câncer no Centro de Pesquisas 
Oncológicas (Cepon).

Imaginem a riqueza con-
tida em cada palavra e em cada 
letra de incentivo nessas car-
tinhas! Certamente, para cada 
paciente ou idoso que receber 

o carinho, o pequeno pedaço de papel vai re-
presentar doses reforçadas de serotonina, oci-
tocina e tantos outros hormônios da felicidade 
que ajudam em qualquer tratamento. 

A ideia é levar o projeto para outras esco-
las e entidades. Além de tocar a vida de quem 
recebe, essa será também a oportunidade pa-
ra que cada pequeno remetente se apaixone 
pelo poder do texto. Assim, talvez, tenha-
mos, num futuro próximo, uma geração de 
médicos das palavras.

Wando Cunha
wandocunha.arte2@hotmail.com
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Especial › Dia dos Pais

Talento em dose dupla
Pai larga a vida em Porto Alegre (RS) e se estabelece em Palhoça para 
acompanhar a carreira dos gêmeos João e Pedro no Figueirense

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

Fábio Caldieraro viveu o sonho da bola, em 
Canoas (RS), nos anos 1990. Chegou a en-
frentar Ronaldinho Gaúcho, quando o craque 
ainda atuava pelas categorias de base do Grê-
mio. Chamou a atenção de olheiros, mas um 
acidente de moto abreviou o futuro nos gra-
mados, aos 17 anos. O sonho ficou adorme-
cido, até que a esposa, Adriana da Fontoura 
Caldieraro, ficou grávida. “Sabia que eu não 
poderia mais jogar futebol assim, valendo, 
então eu sempre pedia para Deus que, se eu 
tivesse filho, que ele gostasse de jogar futebol, 
porque é o que eu gosto, e Deus vai lá e me dá 
dois”, alegra-se Fábio. Sim, dois: os gêmeos 
João Vitor e Pedro Henrique vieram ao mundo 
com o gene do pai, e hoje tentam a sorte com 
a camisa do Figueirense.

A rigor, “sorte” não é uma palavra muito 
bem-vinda no esporte. As grandes carreiras 
são construídas com boas doses de talen-
to, esforço, disciplina e oportunidade. Fábio 
agarrou a oportunidade que apareceu para 
os filhos, largou tudo no Rio Grande do Sul 
e veio “de mala e cuia” para Palhoça, pa-
ra acompanhar de perto a trajetória dos dois 
meninos nos gramados catarinenses.

Fábio e Adriana contam que João e Pedro 
sempre demonstraram grande intimidade com 
a bola. Literalmente, desde o berço. “Com seis 
meses, a gente jogou uma bola no berço e eles 
grudaram a bola com os dois pés para cima. Os 
dois fizeram isso”, conta Fábio. Assim que co-
meçaram a caminhar, já eram competitivos e 
não tinham medo de “dividida”. Com quatro 
para cinco anos, entraram para a escolinha de 
futsal do São José, mas era um trabalho mais 
lúdico do que propriamente um treinamento 
de futebol. Aí veio a passagem pelo Clube dos 
Empregados da Petrobras (Cepe), time tradi-
cional de Canoas, e depois entraram para uma 
escolinha de futsal conveniada com o Grêmio. 
Foi a porta de entrada para as categorias de ba-
se do Tricolor gaúcho.

Foram três anos de Grêmio, mas dificil-
mente eram aproveitados, então buscaram 
novos ares. João e Pedro foram parar no Novo 
Hamburgo-RS. Mal chegaram e já vestiram a 
camisa do clube, estreando com uma vitória 
de 3x2 sobre o Juventude, fora de casa, com 
três gols de Pedro e uma assistência de João.

“Aí, pegaram confiança”, conta o pai, 
que também passou a confiar na possibi-
lidade de os meninos seguirem carreira no 

concorrido mercado da bola. Ainda no Novo 
Hamburgo, um empresário sugeriu que fizes-
sem um teste no Avaí. Foi aí que começou a 
aproximação com Santa Catarina. Os olheiros 
gostaram do que viram, mas como os garotos 
eram muito pequenos, ficaram monitorando 
a evolução física dos gêmeos. E quando um 
treinador da base do Leão trocou a Ilha pelo 
Centro de Formação e Treinamento (CFT) do 
Cambirela, lembrou dos gêmeos de pequena 
estatura, mas futebol gigante e os levou para o 
Figueirense. Foi em outubro do ano passado. 
A boa notícia era a aprovação dos meninos 
no Figueira; a “ruim”, é que teriam que abrir 
mão da vida na Grande Porto Alegre para se 
aventurar na Grande Florianópolis.

Fábio e Adriana não se intimidaram dian-
te das incertezas que toda mudança provoca 
e largaram tudo para acompanhar os filhos. 
Fixaram residência no Vila Nova, pertinho do 
CFT, que fica no Pachecos. Fábio começou a 
trabalhar como motorista de Uber para sus-
tentar a família. Um mês depois da chegada 
a Palhoça, foram aproveitar o feriado de 15 
de novembro na praia da Guarda do Embaú. 
Estavam brincando de bola na areia e João 
quebrou um dedo do pé. A lesão atrapalhou, 
mas ele se recuperou a tempo de entrar em 
campo em dezembro para disputar o primei-
ro campeonato pelo Alvinegro. Primeiro de 
muitos. Hoje, Pedro, meia direita canhoto, fã 
de Lionel Messi (Barcelona), James Rodríguez 
(colombiano do Real Madrid) e do Manches-
ter City (Inglaterra), tem se consolidado no 

time sub-15 (mesmo com 13 anos de idade; 
eles fazem 14 ainda este mês); e João, que já 
foi atacante e hoje atua como volante, chuta 
com as duas pernas e tem como ídolo o fran-
cês campeão do mundo Kylian Mbappé, do 
PSG, se esforça para também conquistar seu 
espaço. Ou é o contrário? Não, é isso mesmo. 
Mas os treinadores, às vezes, confundem os 
gêmeos. Um dia, Pedro “pisou na bola” com 
um treinador alvinegro e quem levou a bron-
ca foi o João. “Eu? Eu não fiz nada, não fui 
eu”, defendeu-se João.

Os gêmeos se divertem com as trapa-
lhadas alheias e com a proclamada “quali-
dade técnica” do pai. “Jogar, ele joga mais ou 
menos, mas ‘bikevoleio’ é com ele”, brinca 
João. Curiosamente, quem eternizou o “bi-
kevoleio”, uma espécie de meia-bicicleta, foi 
o atacante Bebeto, campeão do mundo com 
a Seleção Brasileira em 1994, quando encan-
tou o mundo fazendo um gesto especial ao 
comemorar um gol na vitória por 3x2 diante 
da Holanda, pelas quartas de final, simulan-
do embalar um bebê, celebrando ao mesmo 
tempo a alegria do futebol e a paternidade. 
É o que Fábio celebra hoje, com os gêmeos 
atuando pelo Figueirense. Tanto que o único 
presente que ele espera dos filhos no Dia dos 
Pais é a companhia deles. “Na verdade, eles 
já me enchem de orgulho. Isso já é um gran-
de presente. Mas se passassem menos tempo 
no celular, seria bom...”, ri o pai. “No Dia 
dos Pais, vamos fazer isso, mas só no Dia dos 
Pais”, diverte-se João.

Fábio (E) e Adriana (D) com os gêmeos Pedro e João: mudança de vida e aposta no futebol
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Especial › Cidade

Programação especial no ViaCatarina

Estiagem: prefeito pode  
decretar situação de alerta

FOTO: DIVULGAÇÃO

O Shopping ViaCatarina preparou uma pro-
gramação especial para a passagem do Dia 
dos Pais, com várias atrações. As lojas terão 
promoções especiais de produtos direcio-
nados ao público masculino, sempre com 
muitas novidades e diferenciais de formas de 
pagamentos.

Na programação de eventos, a agenda 
terá um show exclusivo na sexta-feira (9), 
dentro do projeto Curta o Som, com a perfor-
mance de Especial Michael Jackson & Deuses 
do Pop, a partir da 20h, na estrutura montada 
junto à Praça de Alimentação.

No domingo (11), será a vez do musical 
Especial Dia dos Pais, com o Tributo Renato 
Russo & Raul Seixas, performance da Banda 
Sociedade Urbana. Vai ter também a partici-
pação do manezinho Darci, com seu show de 
interação com o público e muito bom humor 
nas suas tiradas e histórias.

Segundo o produtor Evandro Maciel, ge-
rente de Marketing do ViaCatarina, as atra-
ções foram pensadas nas gerações que sem-
pre curtiram ícones mundiais do pop, como 
Michael Jackson, Raul Seixas e Renato Russo, 
e que hoje são papais.

O prefeito Camilo Martins pode decretar a 
qualquer momento situação de alerta em 
Palhoça, em razão da crise no abastecimen-
to de água. Na segunda-feira (5), o secretário 
de Segurança Pública, Alexandre Silveira de 
Souza, e a equipe da Defesa Civil fizeram uma 
visita à estação de captação da Casan, de on-
de parte a água que é distribuída em Palhoça, 
sob a administração da Secretaria Executiva 
de Saneamento (Samae). “Está tudo seco, 
está bem complicada a situação”, observa o 
secretário.

A Samae encaminhou um memoran-
do à Defesa Civil solicitando que fosse feita 
uma análise da situação do abastecimento de 
água, prejudicado pela seca. A falta de chu-
va em Santa Catarina está levando o estado 
a uma situação de estiagem. Essa condição é 
acompanhada pela Epagri/Ciram nas esta-
ções hidrológicas por ela monitoradas, que 
registram 15 pontos críticos; um deles é jus-
tamente em Palhoça.

De acordo com o pesquisador de hidrolo-
gia Guilherme Miranda, nas regiões mais crí-
ticas, o total de precipitação acumulada entre 
1º de junho e 5 de agosto está em torno de 40% 
a 50% da média climatológica. “Para agravar 
a situação, a previsão para os próximos dias é 
de pouca chuva”, diz o meteorologista Clóvis 
Correa. “Provavelmente, as chuvas previstas 
para os próximos dias não alterarão o quadro 
de estiagem em Santa Catarina”, prevê.

Essa condição de pouca ocorrência de 

chuva impacta na disponibilidade de água 
nos rios de complexos e bacias hidrográficas 
como a do Cubatão do Sul, que abastece Pa-
lhoça. Na noite de 31 de julho, a Casan, que 
faz a captação da água que posteriormente é 
distribuída pela Samae, informou à secretaria 
que todas as derivações de adutoras que for-
necem água tratada às redes de distribuição 
do município seriam fechadas durante a noi-
te, e o abastecimento retornaria ao normal no 
início da manhã do dia seguinte. Tal medida, 
segundo a Casan, é necessária para equilibrar 
o sistema de distribuição de água nos outros 
municípios da Grande Florianópolis.

Diante da falta de água em bairros da 
cidade, o município notificou oficialmen-
te à Casan para que diminua a pressão de 
abastecimento de água em Palhoça de forma 
proporcional ao que está sendo feito nos ou-
tros municípios. A Samae também solicitou a 
análise da situação junto à Defesa Civil. “Re-
almente, está precário, tem bairros em que 
está faltando água (pelo menos cinco bairros, 
de acordo com informação extraoficial)”, la-
menta o coordenador municipal de Defesa 
Civil, Júlio Marcelino. “A gente vai estar aler-
tando a população, deixando a par do que es-
tá acontecendo, que realmente está precário 
e que a população precisa se conscientizar e 
economizar”, acrescenta. Júlio Marcelino re-
vela que apresentaria um relatório ao prefeito 
indicando a necessidade de decretar “estado 
de alerta” no município.
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Cotidiano › Educação

Escrevendo Amor com 
palavras de compaixão

Alunos da escola Adriana Weingartner, do Caminho Novo, participam 
de projeto povoado de esperança

Alunos do 6º ao 9º Ano da escola Adriana Weingart-
ner, no Caminho Novo, estão tendo a oportunidade 
de participar de um projeto comovente, chamado 
Escrevendo Amor. Criado pela estudante da Facul-
dade Municipal de Palhoça (FMP) Mariana Carla do 
Prado, junto com os amigos Jackson Lucas e Nathália 
Bentancur, o projeto estimula estudantes a escrever 
cartas ou projetar desenhos que levem uma mensa-
gem de amparo e esperança a pessoas que estão en-
frentando problemas de saúde.

Mariana, que mora no Caminho Novo (Jackson 
também mora em Palhoça, e Nathália, em Floria-
nópolis), conta que a ideia surgiu em maio, quando 
estava desempregada e combateu o ócio com a so-
lidariedade. A estudante da FMP visitou seu antigo 
colégio e ofereceu-se para ocupar as aulas vagas das 
turmas que estivessem sem professor. “Eu estava de-
sempregada, dentro de casa, e sempre gostei de pro-
jeto social, então queria fazer algo e não sabia o quê”, 
relembra. Com a ajuda dos dois amigos, começou a 

arquitetar as bases do Escrevendo Amor. Mariana 
relata que os três sempre gostaram de trabalhar em 
hospital e cada um vivenciou alguma história envol-
vendo o câncer. Foi quando surgiu a ideia de “juntar 
a pureza do início da vida, das crianças, com pessoas 
que no momento estão enfrentando problemas de 
saúde”. “No momento”, essa expressão é o norte do 
projeto: hoje, estão doentes, mas que o carinho pueril 
leve energia para enfrentar a doença e superá-la! Essa 
é grande mensagem deixada nas entrelinhas.

Estimulados a expressar a solidariedade, os es-
tudantes abriram seus corações e muitos foram além 
da proposta, expressando, também, sentimentos 
muito pessoais; impressões, histórias e vivências do 
próprio cotidiano. “Me surpreendi com muitas car-
tas dos alunos. Tem uns que não escreveram muito, e 
outros que não só desejavam melhoras, mas também 
contavam um pouco sobre a história deles. Eu che-
gava em casa e chorava litros. Uns dizendo que não 
tinham pai, outros não falavam com a mãe, outros 
haviam perdido parentes com câncer. Eles confiaram 
na gente, deixavam nome, telefone... Essa confiança 
foi muito legal”, expressa Mariana. “Com um projeto 
desses, de repente alguém que tinha uma ideia errada 
da comunidade lê uma cartinha dessas e pensa: ‘Que 
legal, veio do Caminho Novo, de Palhoça, tem gente 
legal lá que se preocupa com a gente’. A gente pode 
até pensar, mais pra frente, em dar uma ampliada no 
projeto e fazer uma pesquisa de campo para visitar al-
gum local onde as cartas foram entregues e conhecer 
essas pessoas que receberam as cartas”, observa a as-
sistente técnico-pedagógica da escola, Cíntia Tuler.

A primeira leva de 50 cartas e desenhos feitos 
pelos alunos do Adriana Weingartner foi entregue no 
Centro de Pesquisas Oncológicas (Cepon), em Flo-
rianópolis. A princípio, seria uma única ação, mas os 

idealizadores do projeto perceberam que as cartinhas 
fizeram a diferença para quem recebeu (e, certa-
mente, também, para quem escreveu) e decidiram 
ampliar a proposta: montaram um site, começaram 
a procurar escolas em Florianópolis para mostrar o 
projeto e têm a intenção de irradiar a luz da solidarie-
dade para outros colégios por toda Palhoça.

A segunda ação já está a caminho. Mariana vol-
tou à escola Adriana Weingartner nesta semana para 
colher novas manifestações de carinho em forma de 
traços e palavras. A primeira atividade foi feita com 
alunos do período vespertino, e desta vez, Mariana se 
concentrou nos estudantes do período da manhã. As 
novas cartas serão entregues novamente a pacientes 
do Cepon, em data ainda a confirmar. “Foi muito 
legal, porque mostrou meu lado sentimental”, dis-
se uma estudante depois da atividade. “Muita gen-
te aqui da sala reclama dos pais, reclama de tudo, e 
olhando, às vezes, assim, percebemos o quanto nós 
temos em casa e não damos valor”, comentou outra 
aluna.

Mariana também conta sobre uma cartinha 
em que um menino relata que perdeu a mãe e teve 
que morar com tios, mas não se dá bem com o tio, 
e ele viu que o problema dele não é tão grave quanto 
o enfrentado pelos pacientes com câncer atendidos 
pelo Cepon. “Foi muito legal a carta dele”, diz Ma-
riana, que também se sentiu estimulada a escrever 
uma cartinha. Suas palavras tocaram o coração de 
uma paciente de Rio do Sul, que vem a Florianópo-
lis apenas para fazer o tratamento contra a doença. A 
paciente respondeu a carta, e as duas estão mantendo 
contato, criando laços de amizade que o Escrevendo 
Amor proporcionou. E o bem que isso faz, palavra 
nenhuma é capaz de descrever, mas que toda palavra 
de carinho é capaz de estimular.Cartas de apoio que os estudantes escreveram serão encaminhadas para pacientes com câncer do Cepon

FOTO: LUCIANO SMANIOTO
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Cotidiano › Política

Boca Maldita
Por João José da Silva
Email: joaodojornal@palhocense.com.br

"OA Prefeitura e a Câmara desconfiam que a Casan vem dando prioridade aos 
município de São José e Florianópolis, já que nesses quem faz a distribuição é a 

companhia estadual e aqui em Palhoça a distribuição é feita pela Samae"

O que Dizem e Eu Não Afirmo...

••QUE ainda não deu tempo (apenas 
sete meses) do governo Moisés tomar 
ciência e  providências para inaugurar 
o ginásio do Colégio Ivo Silveira e nem 
da abertura da escola estadual Ângelo 
Cascaes Tancredo, do bairro Bela Vista. 
Enquanto isso, tem criança do Bela 
Vista indo estudar na escola da Pinheira 
por falta de vagas na nossa região! 
Boris Casoy diria: “É UMA VERGONHA”!!
••QUE o cemitério do Passa Vinte está pela 
hora da morte. Além da falta de mobili-
dade para que os vivos possam sepultar 
seus entes queridos, tem aumentado o 
número de furtos, mostrando que a falta 
de segurança em Palhoça atinge até os 
que deveriam descansar em paz. Lem-
brando que no local não há vigilância.
••QUE o vereador Pitanta vai ter que 
se virar nos trinta, digo até o final do 
ano, para colocar para funcionar a 

UPA da Pinheira. Pelo menos foi o que 
prometeu e anunciou em uma recente 
reunião com a comunidade da Baixada 
do Maciambu.
••QUE a cachorrada agradece o projeto de 
lei do vereador Rodrigo Quintino, que 
proíbe soltar foguetes que emitam es-
tampido. O projeto teve um voto contra 
e três abstenções. Mas nem na festa 
do Divino?! O que será dos avaianos, 
quando o Avaí vencer a primeira partida 
do Campeonato Brasileiro?! Para alguns 
fogueteiros de Palhoça, será o mesmo 
que estar no mato sem cachorro!!
••QUE o vereador Mauricio deu um pito 
no vereador Pitanta na sessão de 
terça-feira (6): “Ei, vereador Pitanta, 
a sessão ainda não acabou, o senhor é 
bem remunerado para ficar até o final, 
como todos nós somos”. Funcionou, o 
Pitanta voltou!!

Torneiras secas

A falta d’água nas torneiras de Palhoça teria 
motivo na estiagem que atinge nossa região, 
mas a Prefeitura e a Câmara desconfiam que 
a Casan vem dando prioridade aos municí-
pio de São José e Florianópolis, já que nesses 

Para matar a saudade

O pré-candidato a prefeito pelo PSL de Palho-
ça coronel Ivon de Souza esteve esta semana 
na Câmara, visitando o gabinete do vereador 
Otávio Martins (Tavinho, PMDB). Dizem que 
colocaram a conversa em dia. Basta saber se a 
conversa foi só para matar a saudade, ou ver-
sou em torno de uma possível parceria para 
2020! O tempo dirá!

Olhó, lhó, lhó, lhó...!!!

Pasmem: repercutiu a informação que 
o Ministério Público de Palhoça não ti-
nha conhecimento sobre a situação da 
Escola Estadual Ângelo Cascaes Tan-
credo, do Bela Vista, que está pronta 
há mais de um ano, mas que até agora 
não foi colocada para funcionar pelo 
Governo Estado! Pelo jeito, tão cedo 
não vai, já que nem o Ministério Pú-
blico, nem o governador Moisés, nem 
a Secretaria Estadual de Educação sa-
bem da obra, né?!

Enquanto isso...

Enquanto o coronel Ivon de Souza cai na es-
trada visando 2020, por outro lado ainda não 
se sabe quem realmente será o candidato a 
prefeito pela chamada “turma do Camilo”. 
Nomes ele tem mais de vinte, mas até o mo-
mento o prefeito continua sem anunciar. 
Não se sabe se é porque não quer ou porque 
ainda não tem o ideal. Fala-se nos nomes 
dos vereadores Neném do Bertilo (PSD), Ba-

la (PSD) e Fabinho Coelho (PP)..., mas ne-
nhum desses foi confirmado até o momento. 

Correndo por fora dessas duas correntes 
políticas, trabalham para vir a ser candidato 
pelos seus partidos: vereador Luciano Pe-
reira (PSB), vereador Jean Negão (PP), José 
Ricardo da Silva (PDT), Jiraya (PRB), Marcos 
Cardoso Canto (PRTB) , Petanha (PSDB), en-
tre outros.

Vigilância vigiada

O vereador Neném do Bertilo (PSD) assumiu a 
tribuna da Câmara na sessão de segunda-feira 
(5), para reclamar e citar inúmeros casos de 
esgoto clandestino, segundo ele, causado 
principalmente pela falta de fiscalização da 
Vigilância Sanitária do município. “Um ci-
dadão vai lá, quebra a calçada, a tubulação 
pluvial e coloca um cano com o esgoto de sua 
residência, como não existisse fiscalização 
por parte do município. Outro vai lá e tam-
bém faz, já que nada acontece”, denunciou.

Ainda segundo o parlamentar, a descul-
pa de falta de pessoal não cola, já que a vigi-
lância possui 51 fiscais. Disse ainda que se os 
salários fossem baixos e se não ganhassem 
auxílio gasolina ainda vá lá, mas não é assim, 
já que os salários do setor estão entre os mais 
valorizados da Prefeitura.

Neném pediu a convocação do chefe da 
Vigilância Sanitária, para se explicar. Vamos 
estar aqui para ouvir.

quem faz a distribuição é a companhia esta-
dual e aqui em Palhoça a distribuição é feita 
pela Samae, que compra água da Casan.

Se for assim, acho uma sacanagem, já que 
a água sai daqui de Palhoça e de Santo Amaro.



Palhoça, Número 701, 08 de Agosto de 2019 Jornal Palavra Palhocense 09

Untitled-1   1 31/07/2019   15:04



Palhoça, Número 701, 08 de Agosto de 2019Jornal Palavra Palhocense10

FOTO: THIAGO MARTHENDAL

Coluna do Beltrano
Por João José da Silva
Email: joaodojornal@palhocense.com.br

Cotidiano › Opinião

“Cada pai tem seu estilo / Cada qual tem uma missão / Tem 
pai que será lembrado / Com carinho e gratidão / Quem vai 

adivinhar que pai é esse / Conforme minha descrição”

Aos pais que são umas mães

O dia 10 de agosto
Não é só um dia a mais
Porque nele todo filho
Seja adulto ou rapaz
Comemora com alegria
O dia dos nossos pais.

Alguns recebem mensagem
Outros é que dão presente
Uns têm o pai pertinho
Outros têm o pai ausente
Mas é bom poder contar 
Com quem é pai de nossa gente.

Se é pra homenagear
Vamos fazer do meu jeito
Com esses versos matutos
Que agora brotam do peito
Falo de pais e padrastos
Com muito carinho e respeito.

Cada pai tem seu estilo
Cada qual tem uma missão
Tem pai que será lembrado
Com carinho e gratidão
Quem vai adivinhar que pai é esse
Conforme minha descrição?

Quero ver quem advinha
Ele dá o pão e o ensino
Ele é pai até de mais velhos
Como do Keka e do Laudelino
Também é pai de vereador
E resolve seus pepinos.

Ele é pai pra toda obra
Para que o filho se garanta
Sem fazer muita exigência
Nunca deu uma sumanta
Como nunca fez com os filhos seus:
Zunga, Nelsinho e Pitanta.

Caridoso e dedicado
Na vida deles virou astro
O Edmilson e a Carol Farias 
Pra ser filhos fizeram cadastro
E o Giovani Probst me disse:
“Ele é pai e não padrasto”. 

Tem filhos de toda ideologia
Sem se preocupar com discriminação
Amparou o Toninho Pagani
Dando-lhe a Habitação
Pro Rosiney deu Saúde 
Pra Shirley, Educação.

Como pai, ele dá um banho
Pros filhos tem dado valor
Que o digam o Secco e o Alberto
Que por ele sentem amor
Tem filho mais velho do que ele
Como é o caso do Anestor!

Mantém a família unida
Evitando todos os atritos
Incentivou o Mário César
Para que ficasse mais bonito
E falou pro Gilberto Rosa
Que ele é seu pupilo favorito.

A esse paizão querido
Desejo muita sabedoria
Para que continue firme
Sustentando suas crias
Mas quem sabe não é hora
De fazer uma vasectomia?!

A nossa classe política
Logo, logo deve mudar de pai
Falta só um ano e meio
Quando um pai entra, outro sai
Já se vê filhos doentes
Suspirando e dizendo: ai, ai, ai...

Mas pai é que não falta
Pra assumir a mãe Joana
Não vai ficar sem marido

Nem mesmo uma semana
Já estão fazendo fila
Os beltranos e as beltranas.

O novo pai terá que mostrar valor 
E pra isso vai estar prontinho
Depois é só acolher a filharada
E tratá-los com carinho	
Colocando-os sob as asas
Como galinha faz com seus pintinhos.

Esses pais e filhos aqui descritos
Citados nos versos acima
Têm a nossa admiração
E também a nossa estima	
Se esses pais são umas mães
Os filhos são a obra-prima!
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Cotidiano › Painel Legislativo

Bala pergunta à Casan: “Por que em 
Florianópolis não está faltando água?” 

Vereadores pedem mais fiscalização para 
ligações de esgoto e terrenos abandonados

FOTO: DIVULGAÇÃO

Na sessão de segunda-feira (5) da Câmara de Verea-
dores de Palhoça, legisladores demonstraram preo-
cupação com ligações clandestinas de esgoto e ter-
renos abandonados.

O primeiro a subir ao plenário para expressar a 
crítica foi o presidente da Casa, Edemir Niheus (Ne-
ném do Bertilo, PSD). O destaque do vereador foi 
para as ligações clandestinas de esgoto que surgem 
em diversos locais, sem qualquer receio dos autores 
da irregularidade em relação a uma eventual punição 
por parte da Prefeitura. “Alguns dias atrás, na Guar-
da do Cubatão, em um sábado de manhã, um cida-
dão pegou a marreta, quebrou a boca de lobo e insta-
lou um cano na rede fluvial. Fiz essa denúncia e não 
aconteceu nada. Neste sábado (3), aconteceu a mes-
ma coisa: o cidadão foi lá, pegou a marreta, quebrou 
a calçada, instalou um ‘canão’ lá… E a fiscalização?”, 
explanou o vereador. Para Neném, a falta fiscalização 
e a sensação de impunidade incentivam outros mo-
radores a repetirem o erro. “A partir do momento em 
que os moradores perceberem essa fiscalização, não 
vão mais colocar”, pondera. 

O vereador protocolou requerimento solicitan-
do a presença do superintendente de Vigilância Sa-
nitária de Palhoça, Rodrigo Tenfen Legat, em sessão 
ordinária da Casa para tratar do assunto. Ele sugere 
que seja apresentado um plano de trabalho para a fis-
calização de denúncias. 

O vereador Jean Henrique Dias Carneiro (Jean 

Negão, Progressistas) também usou a tribuna para 
pedir mais efetividade aos órgãos de fiscalização. Mas 
o alvo de Jean Negão foram os terrenos e construções 
abandonadas, especialmente nas áreas industriais. 
O vereador pediu atenção a um imóvel situado na 
avenida Barão do Rio Branco que “encontra-se em 
estado de abandono pleno”. Jean Negão citou pelo 
menos outros três locais onde o cenário é semelhan-
te: a rua Paulo Roberto Vidal (às margens da BR-101) 
e as áreas industriais do Firenze Business Park (situ-
ação denunciada pelo Palhocense há duas semanas) 
e da Pedra Branca. “O mato está tomando conta, 
senhores. Materiais depositados aleatoriamente so-
bre as áreas e sem qualquer cuidado ou atenção dos 
proprietários”, protestou.

O vereador destaca que, quando se deixa um 
terreno abandonado em uma região urbana de gran-
de circulação, ele traz problemas para segurança pú-
blica e para a segurança sanitária, além de ser uma 
agressão ao urbanismo.

Vereador Luciano participa  
de eventos beneficentes

Vereador João Carlos Amândio (Bala)

Diante da frequente falta d´água no município 
de Palhoça nas últimas semanas, inclusive com 
pedido de racionamento, o vereador José Carlos 
Amândio (Bala, PMDB) pediu o envio de expe-
diente à Casan, solicitando explicações sobre o 
porquê de o racionamento não estar atingindo o 
município de Florianópolis, que até o momento, 
segundo ele, ainda não registrou falta no abaste-
cimento. “Acompanho diariamente o noticiário 
da TV e rádio e em nenhum momento, até agora, 
a mídia da capital registrou qualquer reclamação 
de falta água na Ilha”, disse na tribuna.

Bala considera injusta a situação, pois além 
da água da Grande Florianópolis sair de Palhoça 
e de Santo Amaro, “a população palhocense não 
pode ficar à mercê de uma política de distribui-
ção diferenciada pelo fato de a cidade, através 
da Samae, apenas adquirir a água da Casan. Tem 
comunidade, em Palhoça, que não recebe água 

há 10 dias e isso é inadmissível”, protesta o par-
lamentar, que sugere à Samae de Palhoça, que 
essas comunidades mais altas, que sofrem com 
falta d’água com mais frequência e por longos 
períodos, sejam abastecidas com caminhões pi-
pa, até que a situação se regularize.

O vereador Luciano Pereira tem se destacado pe-
lo grande número de eventos beneficentes que 
comparece, principalmente aos finais de semana. 
“Sempre que a agenda me permite, faço questão 
de me fazer presente”, afirma. 

O vereador diz que sabe que produzir e or-
ganizar eventos exige muita responsabilidade e 
envolvimento dos organizadores, mais ainda em 
eventos que têm por objetivo ajudar o próximo. 

Dentro do seu papel de vereador pode-se res-
saltar a vontade de ajudar quem mais precisa. “É 
nesses eventos beneficentes que se conhece a for-
ça das comunidades e a vontade, aliada à bondade 
em ajudar o próximo. Parabenizo cada professor, 
pai, coordenador de projetos, idoso, igreja, enfim, 
todos que de alguma forma ou outra ajudam as 
pessoas e propagam o bem”, enfatiza Luciano.

Café da Tarde com as Abelhinhas Operárias

Festa Julina da Pastoral da Criança no Pontal
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Cotidiano › Geral

FOTO: divulgação

CAMPANHA DO AGASALHO

O resultado da campanha do agasalho Calor 
no Coração deste ano superou as expectati-
vas, com quase 9 mil peças doadas pela po-
pulação. A campanha teve três meses de du-
ração. As doações recolhidas foram entregues 
ao Grupo Abelhas Operárias, que sempre faz 
a triagem, reforma e distribuição para as fa-
mílias carentes. O grupo é uma ONG que atua 
no voluntariado assistencial na região, tendo 
assistido milhares de famílias em condições 
de vulnerabilidade social.

A edição de 2019 da campanha teve rea-
lização de Shopping ViaCatarina, CDL de Pa-
lhoça, Abelhas Operárias, jornal Palavra Pa-
lhocense, Rádio Magia e Base Aérea; e apoio 
de Associação Empresarial de Palhoça (Acip), 
OAB Palhoça, Sicredi, Rockefeller e Faculda-
de Municipal de Palhoça (FMP).

Palhoça entrega Comenda 
do Mérito Ivo Silveira

Dentro da programação de aniversário de 
266 anos de fundação da cidade de Palho-
ça, a Prefeitura realiza, nesta quinta-feira 
(8), a entrega da Comenda do Mérito Ivo 
Silveira, com homenagem a 24 pessoas e 
entidades que se destacaram no município 
em diversas atividades. O ato será no salão 
de eventos da Mansão Luchi, às 20h.

A Comenda do Mérito Ivo Silveira foi 
instituída pelo Decreto nº 685, de 5 de 
dezembro de 2007. Representa “uma ho-
menagem a personalidades, que direta 
ou indiretamente, tenham contribuído 
para a projeção, progresso e desenvolvi-
mento econômico e social do município 
de Palhoça”, por meio de atividades re-
lacionadas com: pesquisas científicas e 
tecnológicas em prol do bem-estar da hu-
manidade; contribuições literárias, artís-
ticas, culturais e religiosas; ações e cam-
panhas dirigidas para o fortalecimento da 
família; políticas e projetos voltados para 

Lista de homenageados

Abelhas Operárias; Amadeu Scheidt; 
Associação Pró-Crep; Casas Moreira; 
Delegado Cláudio Monteiro; Dona Odete; 
Dorvalino Motos; Extrato da Terra; Famí-
lia Santos; Frangos Morgana; Guarani
Grupo Pedra Branca; Jornal Palhocense
Komeco; Marcos Aurélio Gungel (Kito); 
Mariah Nascimento; Marcelo Fett; Clésio 
“Margarida”; Moacir Pereira; Nelson 
Schutz; Otávio Pamplona (In Memoriam);  
Ricardo Martins; Vogelsanger; Wando 
Cunha

o desenvolvimento da educação; ações e 
projetos em prol do menor abandonado; 
ações voltadas à promoção da dignidade 
humana; e ações que tenham contribuí-
do para o desenvolvimento econômico do 
município.
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Cotidiano › Polícia

Polícia Civil investiga morte de bebê

O que leva uma adolescente de 14 anos a escon-
der uma gravidez da família, realizar o parto 
sozinha, em casa, e depois golpear o bebê com 
um objeto cortante a ponto de feri-lo mor-
talmente? São respostas que a Polícia Civil vai 
tentar responder ao avaliar o caso que chocou a 
comunidade da Guarda do Cubatão, no último 
sábado (3).

O Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) foi acionado por volta de 16h 
para atender a ocorrência. Duas viaturas foram 
deslocadas para o atendimento: uma unidade 
de suporte básico e uma unidade de suporte 
avançado (UTI móvel). Os profissionais do Sa-
mu fizeram o atendimento da adolescente e do 
bebê e constataram a gravidade do estado de 
saúde do recém-nascido. A criança foi encami-
nhada pela UTI móvel até o Hospital Regional 
de São José, e a mãe (que apresentava sinais 
vitais estáveis) seguiu para o mesmo destino 
na unidade de suporte básico. Na chegada ao 
hospital, a criança foi levada diretamente para 
a UTI pré-natal, onde apresentou uma parada 
cardiorrespiratória e foi reanimada pela equipe 
médica do Regional, com auxílio da equipe do 
suporte avançado do Samu. O bebê lutava pe-
la vida e chegou a ser encaminhado ao centro 
cirúrgico, onde acabou não resistindo aos feri-
mentos.

O laudo pericial ainda não saiu - geral-
mente, leva de 10 a 15 dias para ser divulgado. 

Até terça-feira (6), o corpo do bebê ainda esta-
va sob os cuidados do Instituto Médico Legal. 
O laudo vai determinar com precisão as lesões 
provocadas e o nível de gestação, mas a infor-
mação preliminar é a de que a adolescente es-
tava no oitavo mês de gestação; e o bebê teria 
sofrido golpes no tórax e no pescoço.

Do hospital, foi feito o contato com o 7º 
Batalhão da Polícia Militar, que fica em São José; 
porém, como a agressão ao bebê aconteceu em 
Palhoça, o caso foi acompanhado por policiais 
do 16º Batalhão e a ocorrência foi registrada 
na Polícia Civil de Palhoça. O delegado Fabia-
no Rocha, da Delegacia de Proteção a Criança, 
Adolescente, Mulher e Idoso (DPCami), recebeu 
a informação na madrugada de sábado (3) para 
domingo (4). Ainda na madrugada, o delegado 
colheu o depoimento do pai da adolescente. O 
delegado relata que o pai ainda estava em esta-
do de choque, por isso, vai voltar a ouvir o pai e 
a mãe da adolescente durante esta semana.

Também serão ouvidos professores, cole-
gas de escola e amigas próximas. O delegado 
quer saber se alguém percebeu mudanças no 
comportamento da jovem grávida, que tam-
bém será interrogada futuramente. Por en-
quanto, ela permanece internada no Hospital 
Regional - com previsão de alta até o final de 
semana. A adolescente ainda aparenta estar em 
estado de choque, “desnorteada”, segundo in-
formações repassadas ao delegado. “Ela não re-

cuperou totalmente a capacidade de cognição, 
por isso está sendo acompanhada por médicos 
e especialistas em psiquiatria no Hospital Re-
gional”, relata Fabiano Rocha. Justamente por 
isso, o delegado vai evitar questioná-la neste 
momento.

Na noite de terça-feira (6), o delegado 
acompanharia a equipe de profissionais que 
faria a perícia no local do parto - até a tarde 
de terça, o objeto contundente utilizado para 
agredir a criança ainda não havia sido encon-
trado. “Quero esse instrumento. O pai não lo-
calizou”, lamentou o delegado. Peritos iriam 
utilizar a substância luminol para verificar se 
tinha algum objeto na casa com vestígios de 
sangue - uma faca ou uma tesoura, por exem-
plo.

A informação inicial é a de que a adoles-
cente fez o parto sozinha, em seu quarto; cor-
tou o cordão umbilical e depois golpeou o bebê; 
em seguida, enrolou-o em um tecido e o colo-
cou dentro do guarda-roupas. O pai da adoles-
cente é que teria desconfiado ao ver manchas 
que pareciam ser de sangue, por uma janela do 
quarto, e chamou o Samu. Mas toda esta linha 
do tempo só deve ser esclarecida após a análi-
se das evidências e das informações que serão 
colhidas no inquérito, que deve ser concluído 
em 30 dias - o procedimento de investigação 
foi aberto na segunda-feira (5). “Vamos ver du-
rante a investigação o que ocorreu neste perío-
do todo, da gestação até a data em que ocorreu 
o ato infracional”, projeta o delegado. Só en-
tão, vai poder definir o ato infracional em que 
irá enquadrar a adolescente. “Eu vou aguardar 

o parecer médico antes de imputar qual é o ato 
infracional que ela praticou, se é o homicídio 
ou se é infanticídio”, relata. “Pelo laudo, se o 
médico comprovar que estava em estado puer-
peral (durante a expulsão da criança do ventre, 
há intensas alterações psíquicas e físicas que 
chegam a transformar a mãe, deixando-a sem 
plenas condições de entender o que está fa-
zendo), que diminuiu a capacidade de enten-
dimento da mulher durante ou após o parto, é 
infanticídio; o legislador entende, nesses casos, 
que é um homicídio privilegiado, com pena 
mais baixa”, explica.

Se fosse uma mulher adulta, a pena para 
o infanticídio é de dois a seis anos de reclu-
são. Para adolescentes, a nomenclatura muda 
para “ato infracional”. A Polícia Civil encami-
nha o procedimento para o Ministério Público, 
que vai designar audiência com a adolescente 
e com testemunhas, sob o acompanhamento 
do poder Judiciário, e será definida a aplicação 
de uma medida socioeducativa, que vai desde 
advertência até internação de um a três anos - 
neste caso, a decisão pode ser revista de seis em 
seis meses.

Segundo caso neste ano
Esse foi o segundo caso parecido que ocorreu 
em Palhoça este ano, com o mesmo modus 
operandi. O primeiro ato infracional foi pra-
ticado por uma adolescente de 17 anos, que 
realizou o parto sozinha, no banheiro. Nesta 
ocasião, foi considerado um infanticídio e a de-
legada que realizou o procedimento de inves-
tigação entendeu que não havia a necessidade 
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de representar por uma internação provisória.
Nos dois casos, os pais não sabiam da gra-

videz. O delegado Fabiano Rocha pondera que é 
“estranho” os pais não saberem. Ele demonstra 
preocupação com a quantidade de registros de 
gravidez na adolescência (mães de 12 a 17 anos) 
no Brasil. Preocupação partilhada pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU). Este ano, a 
ONU expressou essa preocupação em um re-
latório: no Brasil, a taxa é de 62 adolescentes 
grávidas para cada grupo de mil jovens do se-
xo feminino na faixa etária entre 15 e 19 anos 
- índice maior do que a taxa mundial, que cor-
responde a 44 adolescentes grávidas para cada 
grupo de mil. “O percentual vem diminuindo, 
mas a passos de tartaruga, ainda é um número 
muito grande e a maioria não tem estrutura fa-
miliar, não tem apoio; a maioria tem que parar 
estudos, os pais dessas crianças praticamente 
abandonam a mãe, porque também são ima-
turos. É uma situação bem complicada, porém, 
não justifica o ato, porque ela tirou a vida de 
uma pessoa”, reflete o delegado Fabiano.

No momento oportuno, quando estiver 
clinicamente recuperada, a adolescente de-
ve passar pela avaliação de psicólogos lotados 
na DPCami. “A gravidez, em si, já tem muitas 
alterações hormonais, psicológicas, emocio-
nais, em qualquer mulher. Como essa fase da 
adolescência já é uma fase diferenciada, de 
transição, de muitos conflitos psíquicas, é um 
momento em que ela está buscando uma iden-
tidade e começa a questionar alguns conceitos 
que tinha aprendido dentro de casa. É uma fa-
se muito difícil, e muitas vezes a mãe não tem 

maturidade suficiente e discernimento para 
lidar com essa situação, e a maturidade emo-
cional é muito importante para pensar no que 
fazer e não fazer, medir consequências, isso a 
gente faz quando tem maturidade. Então, não é 
algo extremamente monstruoso, pelo contex-
to, pelo estágio de desenvolvimento dela, para 
a situação que ela não esperava e não desejava, 
então tem que considerar todos esses pontos e 
não simplesmente condenar e punir. Claro que 
ela vai responder, mas também a gente tem que 
ter um olhar, no meu caso, o olhar psicológico, 
procurando compreender esse indivíduo, com 
todas essas contingências que estão influen-
ciando naquele momento”, observa a psicóloga 
policial civil lotada na DPCami Helen de Olivei-
ra.

Helen explica que o psicólogo policial civil 
faz o atendimento relacionado ao suposto cri-
me (ou ato infracional, neste caso) e, se achar 
que há necessidade de acompanhamento, faz 
o encaminhamento para a rede municipal de 
atendimento. Na rede, em tese, esse encami-
nhamento é feito ao Centro de Referência da 
Assistência Social (Cras) quando nenhum di-
reito foi violado e o atendimento é mais pre-
ventivo; e ao Centro de Referência Especia-
lizado de Assistência Social (Creas), quando 
já ocorreu a violação do direito. O Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps) também pode ser 
acionado. “Toda mulher, após o parto, pas-
sa por um período conturbado e muitas ficam 
deprimidas e existe um risco em função desse 
estado emocional peculiar”, conclui a psicólo-
ga da DPCami.
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“Meu trabalho é unir as 
forças de segurança”

O Palavra Palhocense conversou, nesta semana, 
com o novo secretário de Segurança Pública de Pa-
lhoça, Alexandre Silveira de Souza. Policial civil com 
12 anos de carreira, Alexandre falou dos planos para 
a secretaria, que assumiu no dia 21 de junho, e das 
ações que já tem implementado à frente da pasta.

Formado em Sistemas de Informação pela Uni-
sul e em Direito pela Univali, é pós-graduado em 
Segurança Pública, com ênfase em Polícia Comuni-
tária pela Senasp (em convênio com a Unisul) e tem 
MBA em Gestão Pública, pela Faculdade Municipal 
de Palhoça. Filho de família tradicional de Palhoça 
- o avô é primo do ex-governador Ivo Silveira -, en-
trou para a Polícia Civil em 2007, e precisou deixar 
a terra natal. Assumiu o cargo em Navegantes (SC), 
na época um dos lugares mais violentos do estado, 
na proporção de crimes por número de habitantes. 
“Foi uma escola para mim, fiquei um ano lá, pren-
demos um monte de gente”, relembra.

No ano seguinte, conseguiu a transferência 
para Palhoça e começou a trabalhar no subdistrito 
da Pinheira. Depois, veio para a Delegacia Regional, 
onde atuou por seis anos, no setor de Trânsito. Co-
mo tem expertise nas duas áreas abrigadas pela pas-
ta (segurança e trânsito), o prefeito Camilo Martins 
entendeu que Alexandre tinha o perfil adequado 
para ocupar o cargo. E parece ter acertado em cheio. 
Alexandre diz que conhece bem as “mazelas” do 
município e acompanhava de perto o trabalho de 
outro integrante dos quadros da Polícia Civil que 
passou pelo cargo, o delegado Cláudio Monteiro. 
“Conversava muito com ele, conhecia muito bem a 
secretaria, tanto que mantive a equipe de trabalho. 
É um pessoal espetacular para trabalhar”, elogia o 
líder da secretaria, que abrange também a Defesa 
Civil e os agentes de trânsito.

Por falar em agentes de trânsito, uma das me-
tas à frente da Secretaria é ampliar o projeto. Já está 
com o comitê gestor um estudo para a contratação 
de 18 novos profissionais (atualmente, o município 
conta com 22). “Há muita infração de trânsito em 
Palhoça. Minha bandeira é a da educação, é implan-
tar a cultura da direção defensiva, do respeito às leis 
de trânsito”, observa. Alexandre diz que orientou 
os agentes a procurar, sempre, o diálogo, em um 
primeiro momento. A intenção é abordar e orien-
tar, antes de multar. Ele questiona a reclamação 
da população que fala em “indústria das multas”. 
E justifica com dados: calcula que pelo menos 80% 
dos recursos julgados nos casos de multa por infra-
ção de trânsito são indeferidos (o que comprovaria 
a culpa dos infratores) e diz que a retirada das lom-
badas eletrônicas das ruas da cidade e a contratação 
dos agentes é uma prova de que o prefeito prefere 
o diálogo às multas. “Quero levar essa bandeira da 
educação pra mostrar pra sociedade que a gente não 
está aqui pra multar. Eu não quero ter o dinheiro da 
multa, mas eu quero evoluir uma cultura. Se tiver 
que multar, nós vamos multar, porque ninguém vai 
prevaricar”, adverte.

Outra ideia que o secretário pretende levar 
adiante é a criação da Guarda Municipal - mas isso 
só deve acontecer no ano que vem. “É uma vonta-
de do prefeito e é uma vontade minha”, assegura. 
Agentes da Guarda Municipal teriam atribuição de 
guarda, ou seja, conseguiriam guardar o patrimônio 
público exercendo poder de polícia. Como podem 
andar armados (coisa que os agentes de trânsito não 
podem), poderiam ser utilizados em ronda ostensi-
va, inclusive durante a madrugada, auxiliando ainda 
mais o trabalho da Polícia Militar.

Aliás, a integração maior com a PM é uma das 
propostas que já começou a colocar em prática, com 
o posicionamento de agentes de trânsito nos postos 
da Polícia Militar no Centro e na Ponte do Imaruim 
(leia mais informações na página ao lado). “Pedi 
para os agentes de trânsito ficarem lá, apesar de não 
serem policiais. A função deles é cuidar do trânsi-
to, justamente para liberar a Polícia Militar para o 
combate ao crime, na essência. Só que eles estão lá, 
atendendo. Às vezes, o cidadão precisa, eles podem 
acionar o 190, passar um rádio”, contextualiza. Es-
sa união entre as forças de segurança é uma de suas 
princinpais bandeiras. “Meu trabalho é unir as for-
ças de segurança, às quais eu sempre tive acesso, 
sempre tive bom relacionamento. E tem duas pes-
soas impressionantes aqui, que é o tenente-coronel 
Rodrigo Dutra (comandante do 16º Batalhão da PM), 
um cara excepcional, e a delegada Michele Rebe-
lo (comanda a Delegacia Regional da Polícia Civil), 
que é competentíssima, uma pessoa para frente”, 
destaca. “Quem ganha com a união é a sociedade. A 
partir do momento em que a força de segurança não 
for unida, quem ganha é o crime”, reflete.

Essa união já pode ser observada em várias 
forças-tarefas criadas para combater e fiscalizar si-
tuações que possam trazer problemas para a socie-
dade, como as visitas aos ferros-velhos irregulares 
ou operando em condições que não são as ideais; 
ou as ações de abordagem aos moradores de rua. “O 
problema da Palhoça, hoje, tecnicamente: homicí-
dio e assalto a mão armada. Mas esses índices estão 
muito abaixo de São José e Florianópolis, e são índi-
ces que baixaram aqui em Palhoça. Nosso problema 
é a questão dos usuários de drogas e moradores de 
rua”, reflete. Alexandre relatou sobre uma abor-
dagem feita a aproximadamente 20 moradores de 
rua, recentemente. Eles foram convidados a passar 
a noite no abrigo institucional instalado pela Prefei-
tura, e no dia seguinte seriam encaminhados para 
centros de tratamento de dependência química ou 
de volta para suas casas. Nenhum quis a ajuda; todos 
preferiram ficar na rua.

Outra situação que o novo secretário preten-
de combater é a dos cavalos que transitam perigo-
samente pelas ruas da Pedra Branca, sem nenhum 
controle por parte dos “donos”. “É uma coisa que 
está me incomodando muito, essa situação”, co-
menta o secretário. “A gente vai tentar dar uma so-
lução para isso, que hoje é um problema para a Pedra 
Branca. Ainda não causou um acidente grave, mas 
vamos esperar morrer alguém?”, indaga. Alexandre 
diz que uma nova lei já está em tramitação e que a 
ideia é começar a recolher animais soltos pelas ruas, 
assim que a lei for aprovada. 

Palhocense entrevista o novo secretário de 
Segurança Pública, Alexandre  Silveira de Souza

FOTO: LUCIANO SMANIOTO
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Agentes de Trânsito 
compartilham unidades com PM

Prefeitura faz campanha para 
evitar uso de pipa com cerol

FOTO: DIVULGAÇÃO

Motivada pelos alarmantes fatos ocorridos 
recentemente, que vitimaram duas pessoas 
na Via Expressa, a Prefeitura de Palhoça rea-
lizou uma operação para evitar a produção e a 
comercialização de pipas com cerol ou “linha 
chilena”. A ação, realizada na manhã de ter-
ça-feira (6), foi protagonizada pela Secretaria 
de Segurança Pública, em colaboração com o 
setor de Fiscalização de Tributos e Agentes de 
Trânsito, e contou com o apoio da Polícia Mi-
litar e da Polícia Civil.

O secretário municipal de Segurança Pú-
blica, Alexandre Silveira de Sousa, disse que a 
operação teve “caráter educativo e preventi-
vo”, e que outras atividades serão realizadas, 
com o objetivo de convencer as lojas que pro-
duzem e comercializam pipas a não utiliza-
rem o cerol nem a linha chilena. Segundo o 
secretário, a repressão não é o caminho mais 
adequado, até porque a legislação existente 
só trata de apreensão de material e aplica-
ção de multa. Ele defende a criação de uma 
legislação específica para punir produtores e 
comerciantes de pipa com material cortante, 
além de responsabilizar os pais ou responsá-
veis, sempre que um menor de idade provo-
car algum incidente com pipa.

Na operação de fiscalização, não foram 
encontrados materiais ilegais no comércio de 
Palhoça. Uma loja foi fechada no Brejaru, mas 
por falta de alvará de funcionamento.

O secretário relata que, em todas as lo-
jas visitadas, os proprietários e funcioná-
rios foram aconselhados a não produzirem e 
não comercializarem as pipas com material 
cortante. Disse que ouviu manifestações de 
apoio à proposta de prevenção e educação 
defendida pela Prefeitura. “Inclusive, muitos 
comerciantes manifestaram pesar com o que 
aconteceu, recentemente, com duas vítimas, 
na Via Expressa. E se comprometeram a não 
produzir nem vender pipa com material cor-
tante”, revelou Alexandre.

De acordo com relatório da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), num curto espaço de 

tempo, duas pessoas foram vítimas de pipa 
com cerol ou linha chilena na Via Expressa, 
trecho da BR-282 que tem ligação com as 
pontes Pedro Ivo Campos e Colombo Sales. 
No dia 20 de julho, a publicitária Josiane Mar-
ques, de 34 anos, morreu quando retornava 
de Florianópolis, onde trabalhava, para casa, 
em Biguaçu. Na mesma região, outro motoci-
clista sofreu ferimentos graves ao ser atingido 
pelo fio de pipa cortante - sobreviveu com 
sequelas. Os dois casos aconteceram no pe-
ríodo de férias, quando o número de crianças 
brincando com pipas aumenta consideravel-
mente. No mesmo período, dois carros foram 
atingidos por linhas chilenas na Via Expressa 
e ficaram danificados.

O prefeito Camilo Martins defende a tá-
tica da educação e prevenção para evitar ou-
tros acidentes: “Precisamos continuar incen-
tivando as crianças a soltar pipa, pois é uma 
atividade muito saudável, uma brincadeira 
que sobreviveu ao avanço do celular e das re-
des sociais. Mas, devemos ensinar as crianças 
a confeccionarem suas pipas sem o cerol. Esse 
é um dever dos pais e outros familiares, dos 
vizinhos, da escola. Se todos fizerem a sua 
parte, teremos crianças soltando pipas, de 
forma muito agradável, sem acidentes, sem 
sofrimento para ninguém”.

FOTO: COMUNICAÇÃO/PMP

As bases da Polícia Militar do Centro e da Pon-
te do Imaruim estão funcionando em parce-
ria com os agentes municipais de trânsito. A 
iniciativa atende a pedidos de comerciantes e 
moradores para mais presença ostensiva dos 
órgãos de segurança pública nesses locais.

Os agentes apoiam os policiais, reve-
zando demandas do trânsito e da base, per-
mitindo que a polícia atue com exclusividade 
no combate ao crime. Bases integradas das 
forças de segurança municipal e estadual já 
mostraram eficiência em outros momentos, 
como na última Temporada de Verão, no Sul 
do município.

O prefeito Camilo Martins lembra que a 
parceria entre o município e o estado rendeu 
bons frutos nos últimos anos. “A segurança 
pública é um dever do estado, mas respon-

sabilidade de todos. Por isso, implantamos 
agentes de trânsito nas ruas e distribuímos 
mais de 20 viaturas, um drone e dois etilô-
metros (bafômetros) aos órgãos de segurança 
da cidade”, ressalta o prefeito.
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PM de Palhoça começa a usar câmeras individuais novas

Na última segunda-feira (5), policiais do 16º Ba-
talhão da Polícia Militar, sediado em Palhoça, co-
meçaram a utilizar as novas câmeras individuais 
adquiridas em parceria com o Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina (TJ/SC). O batalhão palhocen-
se foi um dos escolhidos para o desenvolvimento 
de um projeto-piloto, e já vinha utilizando equi-
pamentos semelhantes em caráter experimental 
desde o ano passado. Agora, com a aquisição de 
2.425 câmeras novas, no valor de R$ 3 milhões, o 
projeto será estendido para o estado inteiro.

O batalhão palhocense recebeu 28 câmeras, 
que vão substituir os equipamentos utilizados 
durante o projeto-piloto. As cerca de 12 câmeras 
que vinham sendo usadas, agora serão recolhidas 
e enviadas para o centro de ensino da PM. As 28 
câmeras são suficientes para que cada guarnição 
na rua tenha pelo menos um policial utilizando 
o equipamento. Futuramente, a ideia é a de que 
cada policial tenha a sua.

Nesses primeiros dias, o primeiro-tenente 
Maycon Bianco passou instruções para os poli-
ciais que vão utilizar as câmeras. Tenente Bianco 
informa que a abordagem policial é a mesma. A 
diferença é a de que haverá uma padronização 
no procedimento de informar ao indivíduo que a 
ocorrência está sendo gravada por câmera policial 
- ou, em caso de prisão em flagrante, o policial se 
identifica e informa o motivo da prisão.

O projeto contou com a participação do Ins-

tituto Igarapé no desenvolvimento e pesquisa. A 
utilização de câmeras policiais individuais pre-
tende: qualificar o conjunto de provas das prá-
ticas ilícitas, contribuindo para a efetividade da 
análise criminal; proteger policiais militares nos 
casos de falsa acusação; aumentar a transparência 
e a fiscalização das ações policiais e do uso da for-
ça; conter a reação das pessoas em conflito com a 
lei, pela percepção de que estão sendo filmadas e, 
consequentemente, reduzir a necessidade de uso 
da força por parte dos policiais. “A gente foi ven-
do, a partir desse projeto-piloto, e isso já é reali-
dade também em outros países, como os Estados 
Unidos e o Chile, que também está começando a 
usar agora, que há diminuição do enfrentamento 
do cidadão para com a autoridade policial. Prin-
cipalmente em ocorrências de perturbação de 
sossego, que é o que mais tem em Palhoça”, ava-
lia o tenente Bianco.

Desde o momento em que a Central Regio-
nal de Emergência (CRE) despacha a ocorrência e 
o policial acessa o chamado no tablet da viatura, 
a câmera é acionada automaticamente. Todos os 
equipamentos já estarão integrados ao sistema 
operacional do tablet, e toda a movimentação 
policial será gravada, até o momento em que a 
ocorrência é encerrada. Também existe a opção 
de acionamento manual, em casos de abordagens 
em ocorrências que não tenham sido encami-
nhadas pela CRE - como por exemplo, quando as 

guarnições identificam uma atitude suspeita em 
uma ronda e abordam o cidadão suspeito.

As imagens também poderão ser visualiza-
das em audiências de custódia. O juiz pode veri-
ficar no fórum diretamente no sistema como foi a 
ocorrência. Antes, era a palavra do preso contra a 
palavra do policial; agora, a ação fica documenta-
da na câmera em áudio e vídeo.

Em termos de qualidade, as novas câmeras 
são uma evolução em relação aos equipamentos 
utilizados no projeto-piloto. “A atividade policial 
demanda uma resistência maior, então essa câ-
mera pode ter uma queda de até um metro e meio 
de altura e não tem problema de quebrar. É feita 
com plástico super resistente, então pode pegar 
chuva, lama, poeira, que não tem problema”, ex-
plica o tenente Bianco, acrescentando que a reso-
lução da câmera é em full HD.

Nem todas as funcionalidades dos equipa-
mentos serão usadas neste primeiro momento, 
como o sensor infravermelho, que capta imagem 
a até 10 metros de distância na escuridão. “Ela 
tem vários outros recursos, que na medida da ne-
cessidade, serão implantados”, projeta.

Para o comandante-geral da PM/SC e atual 
presidente do Colegiado Superior de Segurança 
Pública (SSP) do estado, coronel Carlos Alberto 
de Araújo Gomes Júnior, a união das entidades 
públicas foi fundamental na execução do proje-
to: “Nada seria possível sem o apoio dos órgãos 

estatais envolvidos, especialmente o TJ/SC, pela 
disponibilização do valor aplicado neste magní-
fico programa”.

O coronel exalta os benefícios da utilização 
do equipamento, não só para a sociedade cata-
rinense, mas também para os policiais que es-
tão “na ponta”. “Com a idealização das câmeras 
policiais individuais, estaremos dando um passo 
para o fortalecimento na segurança jurídica do 
estado. Presenciaremos o que de fato aconteceu. 
Demonstraremos à sociedade o quão bem treina-
dos são os nossos homens. Não tenho dúvidas de 
que, hoje, o cidadão de bem poderá dormir tran-
quilo, pois com mais esta inovação tecnológica, 
nós estaremos na rua, presentes e protegendo 
ainda mais a povo catarinense”, argumenta o co-
mandante.
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Delegacia Regional celebra 
207 anos da Polícia Civil

FOTO: LUCIANO SMANIOTO

O comando da 30ª Delegacia Regional da Po-
lícia Civil, sediada em Palhoça, organizou um 
evento, na quinta-feira (1), para comemorar 
os 207 anos da instituição em Santa Catarina. 
A cerimônia aconteceu na Unisul, na Pedra 
Branca.

“É a primeira vez na história da institui-
ção que há comemoração, e a partir de agora 
acredito que será comemorado todos os anos. 
Trata-se de um dia festivo e de muito orgulho 
para todos nós, policiais civis”, informou a 
delegada regional Michele Alves Correa Rebe-
lo, que compôs a mesa de autoridades ao lado 
da delegada adjunta da Delegacia Geral, Ester 
Fernanda Coelho; do reitor da Unisul, Mauri 
Heerdt; do secretário de Segurança Pública 
de Palhoça, Alexandre Silveira de Souza, que 
representou o Executivo municipal; de Allan 
Pyetro, representando o deputado estadu-
al Nazareno Martins (PSB); de Mauri Borges, 
representante da Câmara de Vereadores, que 
também foi palco de uma homenagem à Po-
lícia Civil, na sessão de segunda-feira (5); do 
tenente-coronel Rodrigo Dutra, comandante 
do 16º Batalhão da Polícia Militar; e do capitão 
Fernando Ireno, comandante da 2ª Compa-
nhia do 10º Batalhão de Bombeiros Militar.

A Polícia Civil de Santa Catarina exerce 
as atividades de polícia judicial e apura as in-
frações penais no âmbito do território estadu-
al. Sua missão é agir na defesa da sociedade e 
preservação da ordem pública. Atualmente, a 
instituição conta com 3.447 policiais do efeti-
vo ativo, atuando em 441 unidades no estado; a 
30ª Delegacia Regional atende sete cidades (Pa-
lhoça, Águas Mornas, Angelina, Anitápolis, São 
Bonifácio, Rancho Queimado e Santo Amaro da 
Imperatriz), com 11 unidades e 65 policiais.

Na cerimônia, o agente de polícia civil 
Thiago Mattos Knabben, lotado na Divisão de 
Investigação Criminal (DIC) de Palhoça, foi 
agraciado com o prêmio “Policial Destaque 
de 2019”; e o diretor da Colônia Penal Agrí-

cola do Bela Vista, Everton Luiz de Oliveira 
Cardoso, recebeu o prêmio “Amigo da Polí-
cia Civil”. “Nós temos que estreitar cada vez 
mais os laços, porque somos unos, o Estado 
é um só, precisamos trabalhar em conjunto, 
porque o interesse é do Estado, não é meu, 
é nosso; somos nós que fazemos a diferença 
quando trabalhamos juntos, unidos, é isso 
que a sociedade espera e é isso que nós do 
departamento estamos ofertando à Secretaria 
de Segurança Pública com o que nos compe-
te e com toda a presteza que devemos ter”, 
expressou Everton. “Obrigado pela homena-
gem, por estarmos aqui presentes hoje, co-
memorando os 207 anos da entidade. São 207 
anos trabalhando arduamente para manter a 
paz e não deixar o caos imperar no estado de 
Santa Catarina. Parabéns à Polícia Civil, que 
está fazendo um trabalho estupendo, com tão 
pouca gente, mas que parece muito, porque 
todo mundo quer ocupar todos os espaços 
onde a violência impera, e nós vamos chegar 
a um momento de paz e de sossego para todos 
os cidadãos do estado de Santa Catarina tra-
balhando em conjunto”, projetou.

A delegada Michele lembrou que a Re-
gional em Palhoça foi instalada em setembro 
de 2002 e listou os delegados que a antecede-
ram no comando da delegacia: “A todos eles, 
nosso reconhecimento pelos trabalhos exe-
cutados”. A delegada também agradeceu aos 
policiais e colaboradores. “Ser policial civil é 
estar disponível 24 horas, porque temos o de-
ver legal de agir, e por essa razão somos di-
ferenciados, temos que reconhecer isso e nos 
valorizarmos. São importantes esses eventos, 
para que a comunidade saiba o quanto é árdua 
a nossa missão”, refletiu a delegada, que elo-
giou a equipe da 30ª Delegacia Regional. “São 
os melhores policiais com quem já trabalhei. 
Nosso efetivo é pequeno, mas faz o esfor-
ço necessário para que tenhamos resultados 
grandiosos”, finalizou.
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Cotidiano › Cidade

MERCADO IMOBILIÁRIO

O último sábado (3) certamente entrou para a histó-
ria do mercado imobiliário catarinense. Em um feito 
inédito, a primeira fase do empreendimento Reserva 
da Pedra, na Pedra Branca, foi 100% vendida em ape-
nas três horas, o que representou 394 lotes. “Foi um 
trabalho intenso. Durante 90 dias, mobilizamos mais 
de mil pessoas, entre clientes, corretores e equipe in-
terna da empresa. Estamos muito satisfeitos”, pontua 
Marcelo Gomes, presidente da Cidade Pedra Branca.

O empreendimento é inovador e se posiciona 
como o melhor empreendimento horizontal resi-
dencial no estado, propondo aos futuros moradores 
uma experiência única de viver em um bairro-cidade 
planejado. O Reserva da Pedra terá uma completa in-

Horários de ônibus entre 
PH e Biguaçu triplicam

Já está em operação o novo quadro de horários 
para linhas de ônibus entre Palhoça e Biguaçu. 
Agora, são 33 opções de horários oferecidas pelas 
empresas Jotur e Biguaçu, e o deslocamento do 
usuário poderá ser integrado ao longo do trajeto 
em até duas horas a partir do primeiro embar-
que, desde que utilizando o cartão do transporte 
coletivo (ou seja: neste caso, o usuário poderá 
se deslocar entre as duas cidades pagando uma 
única passagem). 

A operação integrada, com reforço no 
quadro de horários (que triplicou, em relação à 
oferta anterior), já está em funcionamento. Re-
forçando que para utilizar a integração, é neces-
sário que o usuário utilize os cartões. Além de 
facilitar a integração, o embarque se torna mais 
ágil com os cartões oferecidos pelas empresas. 
No caso da Jotur, para fazer o cartão do transpor-
te coletivo basta se dirigir à agência em frente à 
Estação Palhoça, na Ponte do Imaruim.

FOTO: DIVULGAÇÃO

fraestrutura integrada ao Passeio Pedra Branca, atual-
mente o maior polo gastronômico, de lazer e serviços 
de Palhoça e redondezas. São mais de 25 opções gas-
tronômicas e mais de 27 lojas e serviços. “Ao longo da 
estratégia, mobilizamos mais de 200 corretores e re-
alizamos visitas técnicas, treinamentos, convenções 
de vendas e experiências como o Pedra Branca Day e 
o show do Dazaranha, na última semana. Já os clien-
tes passaram por um processo de pré-cadastramento, 
que superou as expectativas e gerou uma demanda 
maior do que a oferta de lotes, já com alto interesse 
na segunda fase do empreendimento”, destaca Paulo 
Toledo, um dos diretores da companhia e especialista 
no setor.
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Universitária realiza 
estudo sobre doença rara

Tainá da Silva 
cursa Fisioterapia 
na Unisul

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da uni-
versitária Tainá da Silva, moradora do Alto Aririú 
que estuda Fisioterapia na Unisul, na Pedra Bran-
ca, pode se transformar no primeiro passo para o 
desenvolvimento de um procedimento padrão de 
intervenção para casos de atrofia muscular espi-
nhal (AME, doença neuromuscular caracterizada 
por degeneração e perda de neurônios motores da 
medula espinhal e do tronco cerebral, resultando 
em fraqueza muscular progressiva e atrofia).

Tainá explica que não existem muitas pes-
quisas com relação à AME. “Eu escolhi essa pa-
tologia por ela ser pouco estudada. Eu tenho na 
minha revisão de literatura, nas minhas refe-
rências, todos os artigos que existem na área de 
fisioterapia, e tem apenas seis, no mundo todo. 
Tem pouquíssimo estudo em cima, ainda mais na 
fisioterapia aquática. E são crianças que sofrem 
muito (a atrofia muscular espinhal geralmente é 
diagnosticada muito cedo, e este é o pior cená-
rio; quando é diagnosticada em adultos, o grau de 
comprometimento da musculatura é bem mais 
leve e apresenta menor complexidade para a re-
cuperação). Então, a gente quer pesquisar, quer 
ver o que isso traz de melhor para elas, se traz 
qualidade de vida”, projeta a estudante, que está 
na oitava fase do curso.

Orientada pelo professor Rômulo Nolasco 
de Brito, Tainá vai desenvolver um trabalho de 
intervenção fisioterapêutica na água com pacien-
tes que apresentam AME. Vai atender de forma 
individualizada, conforme a necessidade e as ca-
racterísticas de cada criança - a faixa etária pode 
variar de zero a 18 anos. Por enquanto, já tem uma 
paciente confirmada (com atrofia tipo 1) e pode 
ampliar o estudo com mais dois casos - ainda a 
confirmar.

As intervenções devem começar no final de 
agosto ou início de setembro, quando as tempe-
raturas estão mais amenas. Os atendimentos se-
rão realizados três vezes por semana, durante 12 
semanas. “A gente faz as intervenções, como se 
fosse um atendimento de fisioterapia, só que den-
tro da água. Não é um protocolo validado, mas ele 
foi embasado em artigos já publicados, então tudo 
o que eu estou fazendo já está na literatura, só que 
eu uni tudo isso e coloquei no meu artigo”, explica 
a estudante. Futuramente, o estudo deve ir para 
uma revista científica, e a partir daí, pode contri-
buir para a criação de um procedimento padrão de 
intervenção para esse tipo de caso.

Antes de iniciar a intervenção, Tainá fará 
avaliações com os pacientes na clínica-escola do 
curso de Fisioterapia. Os valores ficarão arma-
zenados e servirão de parâmetro de comparação 
posteriormente. As intervenções começam 15 
dias depois dessa análise preliminar. Haverá no-
va coleta de dados no meio do projeto e no final 
do atendimento (previsto para novembro), para 
verificar a evolução dos pacientes. A bateria de 
avaliações será feita com equipamento e escalas 
motoras já validadas pela literatura, levando em 
conta aspectos como análise motora, de força e 
acelerométrica (que é a qualidade do movimen-
to). Os dados colhidos serão incluídos em um pro-
grama estatístico para ajudar a avaliar a evolução 
dos pacientes. Os dados também serão cruzados 
com as referências da literatura na área para a 
conclusão do estudo. O TCC deverá ser apresen-
tado até o final do ano.

Quem quiser saber mais informações sobre o 
estudo - inclusive sugerir pacientes para a reali-
zação do atendimento - pode entrar em contato 
pelo e-mail projetoamefisio@gmail.com.

Medicamento
A partir de outubro, o Sistema Único de Saú-
de (SUS) vai liberar o medicamento Nusinersen 
(spinraza) para os três tipo de AME. O medica-
mento estará disponível nos centros de referên-
cia para o tratamento da doença, com a disponi-
bilização de cuidados multidisciplinares. “Esse 
importante avanço é um momento ímpar para o 
SUS. O ministro da Saúde, Luiz Henrique Man-
detta, assinou (em junho deste ano) o primeiro 
compartilhamento de risco entre uma indústria 
farmacêutica e a pasta, para oferecer o tratamento 
aos pacientes AME tipos II e III (o tratamento pa-
ra o tipo I já havia sido liberado anteriormente). 
Medidas inovadoras como essa nos permitem au-
mentar o acesso da população a esses tratamentos 
e, ao mesmo tempo, garantir a sustentabilidade 
do SUS. Queremos suprir não só a necessidade 
pelo tratamento medicamentoso, mas todas as 
etapas de atenção dessa população de pacientes”, 
afirma o secretário de Ciência e Tecnologia do Mi-
nistério da Saúde, Denizar Vianna.

A oferta pelo SUS não é simplesmente uma 
questão de democratizar o acesso, e sim, de via-
bilizar, de fato, o tratamento, porque por vias 
particulares, o investimento ficaria na casa dos 
milhões de reais.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Cotidiano › Educação
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Cotidiano › Geral

Observatório Social concorre 
a prêmio em evento nacional

O projeto De Olho na Obra, do Observatório So-
cial do Brasil – Palhoça, vai concorrer ao Prêmio 
OSB de Boas Práticas, durante o 3° Congresso 
Pacto pelo Brasil, que será realizado entre os dias 
26 e 28 de agosto, em Curitiba (PR). Um even-
to de projeção nacional, que reúne integrantes 
de observatórios sociais do Brasil, especialistas, 
agentes governamentais, empresários e organi-
zações sociais em painéis temáticos para abordar 
assuntos relacionados à qualidade na aplicação 
dos recursos públicos, transparência e controle 
social. A intenção é a de formular proposições 
para a eficiência da gestão pública e para o en-
frentamento à corrupção.

O projeto da entidade palhocense tem por 
objetivo apresentar uma forma inovadora de 
fiscalizar obras públicas com o uso de um laser 
scanner e da metodologia BIM. É o primeiro 
Observatório no Brasil a utilizar essa metodolo-

gia, que permite comparar o modelo do projeto 
licitado para a realização de uma obra pública 
com um modelo em nuvem de pontos (em 3D) 
e detectar possíveis falhas na execução. “Acre-
ditamos que esse projeto terá um grande impac-
to social para a comunidade em geral”, afirma a 
engenheira Késia Alves da Silva, voluntária do 
Observatório Social do Brasil – Palhoça.

O projeto mais votado através das redes so-
ciais será o vencedor. A votação está aberta até 
o dia 28. Para votar no projeto que nasceu em 
Palhoça, assista e curta o vídeo disponível no 
endereço youtu.be/41LrxNnLSW0 ou acesse a 
página do observatório nas redes sociais.

Para informar mais detalhes sobre o projeto, 
a equipe do observatório programou um evento 
oficial de lançamento do De Olho na Obra, nes-
ta quinta-feira (8), a partir das 19h. Acesse bit.
ly/2yVDUH3 e confirme presença no evento!

Acesse e vote no projeto de Palhoça Acesse e confirme presença no evento de  
lançamento do projeto De Olho na Obra

/AUTOPECASPALHOCA/AUTOPECASPALHOCA
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Cotidiano › Comunidade

Moradores reclamam de obra da Prefeitura no Laranjeiras
FOTOS: NORBERTO MACHADO

Uma obra da Prefeitura para a colocação de canos em 
uma vala que corta diversas ruas no loteamento La-
ranjeiras tem incomodado os moradores locais. “É 
uma nojeira, isto aí”, aponta a professora Cristiane 
Oliveira Rosa, que mora bem ao lado da vala, na rua 
Nove de Julho.

Quando a equipe de reportagem chegou ao local 
para conferir a situação, um rato saiu em disparada de 
dentro da tubulação e embrenhou-se na vegetação 
que margeia a vala. Moradores contam que a passa-
gem de água existe há anos, mas a situação piorou 
depois do início das obras, há cerca de três meses. “Eu 
passo um trabalho aqui, com mosca, rato, cobra, per-
nilongo, mau cheiro”, conta a professora, que mora 
no local há 31 anos. Cristiane relata que uma vizinha 
já pegou leptospirose, doença infecciosa causada 
por uma bactéria presente na urina de ratos e outros 
animais. Conforme outros moradores iam se aproxi-
mando, a lista de animais vai se ampliando: falou-se 
até em lagarto e jacaré. E todos foram unânimes em 
apontar que a situação ficou ainda mais crítica depois 
do início das obras. “Às cinco horas, tu tem que fechar 
a casa, porque com a quantidade de pernilongo que 
vem, tu não consegue dormir”, afirmou outro mora-
dor.

Por enquanto, o que dá para perceber é que 
sob as ruas (não só na Nove de Julho, mas na paralela 
Diogo de Botelho também) estão sendo posicionados 
blocos - os moradores contam que cada bloco possui 
20 canos, emendados. No restante da vala, nada. Nem 
limpeza foi feita. Aliás, segundo os moradores, raras 

foram as vezes em que a Prefeitura promoveu a lim-
peza do local.

Esta é uma das principais reclamações, com re-
lação à limpeza: não seria mais fácil limpar primeiro 
para depois implantar a tubulação? “Não adianta fi-
car colocando tubulação se nunca fazem a limpeza”, 
ponderou outro morador.

Outra questão apontada pela população local é 
com relação a uma elevação que foi feita na rua para o 
encaixe da tubulação. Por que não foi feito um aterro 
para acomodar os canos de forma que aquele trecho 
ficasse nivelado com todo o restante da via? Sem 
contar que não teve cano suficiente para cobrir a lar-
gura da rua. Assim, onde antes passavam dois carros, 
agora passa apenas um (os moradores esperam que 
a situação seja apenas temporária). E entre os canos 
e os muros da casa, há um espaço aberto, porque a 

tubulação não ficou alinhada aos limites dos imóveis 
vizinhos. Ou seja: há um vão de cerca de dois metros 
de um lado e outro de cerca de quatro metros do ou-
tro lado da rua; quem vier caminhando pela calçada 
distraído pode ir parar dentro da vala. Anos atrás, os 
moradores contam que uma criança morreu afogada 
ali, e eles temem que uma nova tragédia possa vir a 
acontecer. “Isso aqui vai ficar quanto tempo aber-
to?”, perguntou outro morador, referindo-se ao es-
paço da calçada.

Esse morador, que mora há mais de 20 anos em 
uma casa na rua Nove de Julho, lamenta que ao abrir 
espaço para o posicionamento dos canos, a equipe 
que toca a obra destruiu a calçada que havia ali e as 
lajotas foram jogadas em seu terreno. E continuam jo-
gadas. “Estava tudo arrumadinho, direitinho. Aí vie-
ram e olha só do jeito que deixaram, que perigo para as 

crianças”, lamenta o morador, que havia desembol-
sado o próprio dinheiro para arrumar a calçada.

Os moradores contam que levaram a questão 
até o Ministério Público. Para eles, o que deveria ser 
a realização de um sonho, com a colocação de uma 
tubulação que abrigasse toda a extensão da vala, virou 
um pesadelo. “No dia em que eles chegaram aqui com 
os tubos, eu fiquei tão feliz, porque imaginei que iriam 
tubular tudo. Aí vieram para cá e estragaram tudo”, 
lamenta Cristiane, que chegou, até, a fazer planos 
para o futuro. Caso a vala fosse totalmente envolvida 
pelo encanamento, ela iria propor que se fizesse um 
passadiço sobre os canos, com um calçadão e uma 
horta comunitária ao centro.

O Palhocense entrou em contato com a Prefei-
tura solicitando explicações aos moradores, mas ne-
nhuma resposta havia sido encaminhada até o fecha-
mento desta edição.

Encanamento 
não vai cobrir 
toda a extensão 
da vala

Desde que 
começaram 

as obras, a 
população 

convive com 
mau cheiro e 
infestação de 

animais



Gripe A
Palhoça registra a primeira 
suspeita do vírus no estado, 
colocando saúde em alerta

Pág.27

Esportes › Eventos

Meta: transformar PH em 
uma referência no windsurf

Realização do Campeonato Sul-Americano e Brasileiro de Windsurf 
Slalom, entre outubro e novembro, é o primeiro passo

CLUBE DE TIRO

Grande estrutura será montada na Ponta do Papagaio

Palhoça vai sediar o Campeonato Sul-Ame-
ricano e Brasileiro de Windsurf Slalom, que 
será disputado entre 31 de outubro e 3 de 
novembro, na Ponta do Papagaio. A expec-
tativa da organização é a de trazer aproxi-
madamente cem atletas para a competição, 
que deverá proporcionar uma experiência 
única de interação entre o público presen-
te e os velejadores. A expectativa da Pre-
feitura, apoiadora do evento, é a de man-
ter a prova no calendário esportivo anual 
e transformar Palhoça em uma referência 
nesse esporte.

O evento conta com a chancela da Fe-
deração Internacional de Windsurf (IFCA - 
International Funboard Class Association), 
da Confederação Brasileira de Vela (CB Ve-
la), da Associação Brasileira de Windsurf 
(ABW) e da Federação Náutica Catarinense 
(FNC).

Com tanta entidade acolhendo o cam-
peonato, os organizadores contam com 
a possibilidade de atrair grandes feras do 
windsurf sul-americano, como o velejador 
Wilhelm Schurmann. Os brasileiros devem 
estar em maior número nas raias da Ponta 

do Papagaio, mas também são esperados 
grandes expoentes do esporte na América 
do Sul, de países com tradição no windsurf, 
como Peru, Venezuela, Argentina, Chile e 
Uruguai.

Os organizadores (Bruno Wildner, 
Cristiano Dias e Renato Hadlich) comen-
tam que a escolha de Palhoça para sediar a 
competição seguiu critérios técnicos, en-
tre outros aspectos. “A excelente condição 
geográfica da região proporciona montar 
a área de competição muito próxima ao 
público presente no local do evento, per-
mitindo uma experiência única aos espec-
tadores e velejadores”, destaca a organiza-
ção. As condições de vento previstas para 
o período do campeonato são amplamente 
favoráveis, projetam os organizadores. “É 
a condição ideal para a prática do esporte. 
A questão de vento, de raia, de beleza do 
local... Claro que lidamos com elementos 
da natureza, mas existe um padrão de ven-
to para aquele mês. Se der aquele padrão, 
tem tudo para ser um grande evento. Vento 
constante, forte, com raia próxima à praia, 
ou seja, facilita muito a visualização... Is-
so levou a gente para lá”, comenta Bruno, 
que veleja desde os seis anos de idade e já 
passou por várias modalidades e classes do 
iatismo, como optimist, hobie cat, kite e 
windsurf. Hoje, trabalha nos bastidores e 
encontrou na parceria com Cristiano e Re-
nato a força que precisava para organizar 
um campeonato dessa envergadura.

Tanto que eles já projetam voos mais 
altos no futuro, como a realização de um 
Mundial, em 2020, no mesmo local. “Com 
este abraço da Prefeitura, dos patrocinado-
res, tem essa possibilidade grande de trazer 
uma etapa do Mundial no ano que vem”, 
comenta Cristiano, que é, também, um dos 
patrocinadores do evento - sua empresa, a 
ISSO Wind Extreme, pioneira na América 
do Sul, fabrica velas e pranchas de wind-
surf, em São José.

O evento também conta com o apoio 
do governo do estado, através da Santa Ca-
tarina Turismo S/A (Santur), responsável 
pela promoção e divulgação dos produtos 

turísticos catarinenses, de acordo com a 
política estadual do lazer, definida pela 
Secretaria de Estado de Cultura, Esporte 
e Turismo. “Está todo mundo bem con-
tente com o local e com a maneira como 
as coisas estão acontecendo. A Prefeitura 
está abraçando a causa e está nos ajudando 
bastante”, agradece Bruno. “A gente achou 
interessante botar um evento deste porte 
no calendário esportivo da cidade”, ava-
lia o presidente da Fundação Municipal de 
Esporte e Cultura (FMEC) de Palhoça, José 
Virgílio Júnior (Secco). “A Prefeitura dará 
um grande aporte estrutural para o even-
to, seja de som, tenda, banheiro químico, 
palco... Tudo o que eles nos pediram na 
parte estrutural, nós conseguimos ajudar”, 
acrescenta Secco.

Uma grande estrutura será montada 
na orla da Ponta do Papagaio, em frente 
à rua 800. Além da competição, o evento 
vai contar com música (já está confirma-
do o show do músico palhocense Nathan 
Malagoli), gastronomia (com foodtrucks) 
e transmissão em telão. “Isso fomenta a 
cidade, economia, turismo, mas princi-
palmente queremos trazer estes eventos 
de grande porte para ter um calendário 
esportivo fora da temporada. É mais um 
para concretizar Palhoça no calendário de 
grande eventos esportivos. É um trabalho 
que a gente vem galgando há alguns anos 
na fundação e, com o apoio do prefeito Ca-
milo Martins, a gente tem conseguido ter 
êxito”, reflete o presidente da FMEC.

Secco também acredita que o evento 
possa deixar um legado: o de transformar 
o município em uma referência na prática 
desse esporte. “Que a gente possa virar ca-
lendário do windsurf, fomentar também o 
esporte aqui, que o pessoal tenha esporte 
de vela, náutico, porque o nosso litoral é 
tão belo e tão favorável”, avalia. A mesma 
avaliação é partilhada pelos organizadores. 
“É um local novo, que atrai gente, e quem 
já conheceu se encantou”, garante Bruno. 
“Os poucos atletas que conhecem já sabem 
que o lugar é espetacular para a prática do 
windsurf”, agrega Cristiano.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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DOWNHILL

O piloto palhocense Junior Felix venceu a Ta-
ça Brasil de Downhill, realizada pela Federa-
ção Catarinense de Ciclismo (FCC), no último 
final de semana, na Praia de Laranjeiras, em 
Balneário Camboriú. “Minha participação foi 
muito boa, gostei muito da pista, me senti 
bem nos treinos e acabei fazendo o melhor 
tempo na qualificação e também na prova fi-

FOTO: GIOVANNI ALMEIDA/DIVULGAÇÃO

nal, ficando campeão do evento”, comemora 
Felix. A prova também valeu como a quinta 
etapa do Campeonato Catarinense - Felix 
disputou três etapas: além do título em Bal-
neário Camboriú, obteve um terceiro lugar 
em Ibirama e um quarto lugar em Botuverá. 
A próxima etapa será disputada em outubro, 
em Urubici.
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Gripe A
Palhoça registra a primeira 
suspeita do vírus no estado, 
colocando saúde em alerta

Pág.27

Variedades › Cultura

Artista do São Sebastião 
participa do CCQ

Diogo “Azê” Medeiros leva suas obras mais recentes para o 
Circuito Catarinense de Quadrinhos 

Criações de Diogo “Azê” Medeiros

Circuito Catarinense de Quadrinhos

•• Onde: Beiramar Shopping, em Florianópolis
•• Quando: de 10 a 18 de agosto
•• Quanto: entrada gratuita
•• Atrações: serão nove dias de programação 
gratuita para todas as idades, com exposi-
ções, sessões de cinema, espaço de jogos 
e leitura, cosplay contest, master classes 
e o Hall dos Artistas - Feira dos Artistas. 
Com mais de 200 atividades programadas, o 
evento destaca-se pela agenda voltada para 
formação e profissionalização do setor. Estão 
programadas também oficinas de pintura di-
gital, programação de robô Lego, quadrinhos 

e arte sequencial, animação e maratona de 
puzzles, entre outras

 
Acessa a programação completa

Se por um lado a tecnologia avança e forta-
lece a indústria criativa, o estímulo à cria-
tividade desde a infância é a outra ponta 
que impulsiona esse mercado que mais 
gera emprego e renda em todo o mundo. 
O Circuito Catarinense de Quadrinhos 
(CCQ), festival de arte e cultura geek que 
ocorre de 10 a 18 de agosto, no vão central 
do Beiramar Shopping, em Florianópolis, 
abre espaço especial este ano para o fo-
mento à educação e profissionalização do 
setor criativo no estado. Serão mais de 200 
atividades: além de entretenimento, expo-
sições, sessões de cinema e conversas com 
artistas renomados na cena geek nacional, 
estão previstas oficinas em parceria como 
Sesi/Senai, master classes e demonstração 
de games desenvolvidos em Santa Catari-
na, entre outras atrações. Tudo gratuito. O 
artista do São Sebastião Diogo “Azê” Me-
deiros estará lá.

“É a primeira vez que eu participo. Es-
tive nas outras edições como visitante, e 
fiquei muito feliz em ter sido selecionado 

para expor meus trabalhos no rol dos ar-
tistas, ao lado de tantos talentos que eu si-
go, que eu curto, que eu admiro”, comenta 
Azê. “Bacana também é poder bater um 
papo, eu e outros artistas, com o público, 
a respeito dos nossos projetos, nosso pro-
cesso criativo, tudo isso é muito gratifi-
cante para todos nós artistas”, acrescenta.

Uma das obras que o quadrinista de 
Palhoça vai apresentar é o “Buteco do Ni-
co”, que foi escrito por Douglas Mesquita 
Santellano e conta com ilustrações suas. 
“É uma aventura que fizemos juntos, ago-
ra, no começo do ano”, relata. Outra obra é 
“Planeta Carnívoro”, que faz parte do uni-
verso AlienNinja. Azê também vai expor 
prints, ilustrações e uma pequena aventu-
ra do “Batman do Brasil”, para comemorar 
os 80 anos do famoso personagem Batman, 
criado pelo escritor Bill Finger e pelo ar-
tista Bob Kaneda e imortalizado pela DC 
Comics. “Acho que é uma grande oportu-
nidade para quem gosta deste universo do 

CCQ, pois você tem acesso gratuito a todas 
essas informações, essas obras, esses gran-
des artistas, durante uma semana. É im-
perdível! Acho que qualquer um que tenha 
interesse, que tenha vontade de aprender, 
de conhecer, ou simplesmente se divertir, 
vale a pena ir, estão convidados e espera-
mos que o evento agrade tanto ao público 
quanto nós, artistas e fãs”, projeta.

O CCQ está na terceira edição e já des-
ponta como um dos mais importantes fes-
tivais de arte e cultura para os fãs de his-
tórias em quadrinhos de Santa Catarina. 
Aliás, não só para eles, mas também para 
fãs de games, livros, filmes, séries e de to-
do o universo geek e nerd. “O fato do aces-
so ser gratuito e incentivar a leitura faz do 
CCQ um evento tão importante e especial 
para todo nós fãs de quadrinhos”, conclui 
Azê.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Gastronomia
Do Editor

Marcos Heise é jornalista e aficionado por gastronomia. Cozinha para 
grupos em espaços gourmets de condomínios, em comemorações e 
aniversários, onde prepara receitas artesanais e autorais.
Contato: heise@unetvale.com.br

Himawari foca 
na qualidade
O nome Himawari significa girassol no Japão. A flor 
tem um significado de fama, sorte, sucesso e felici-
dade, além de ser heliotropista, ou seja, se vira ao 
Sol. Esse nome, feminino, muito usado para batizar 
mulheres no Japão, foi escolhido pelo empreende-
dor Flávio Martins para a sua casa de comida orien-
tal, que tem sede no bairro Bela Vista e uma unidade 
junto ao Beer Garden, no Centro de Palhoça.

A história de Flávio como protagonista na ce-
na gastronômica de Palhoça é inusitada. Trabalhava 
como motorista de aplicativo e certo dia atendeu 
um cliente que se identificou como profissional de 
cozinha, sushiman, o Brendo. Flavio gostou da con-
versa, idealizou um restaurante japonês e foi buscar 
o Brendo, integrado à equipe, e que, por sua vez, 
chamou o irmão gêmeo, ambos fazendo parte da 
equipe.

A trajetória do Himawari começou em janeiro 
deste ano e desde então Flavio busca consolidar seu 
negócio, procurando oferecer muita qualidade. “A 
qualidade da comida é minha obsessão e o reconhe-
cimento obtido até aqui acho que comprova isso”, 
afirma.

Flávio vai além: busca a combinação dessa 
qualidade dos seus produtos com um ambiente des-
contraído, sem frescuras. “Nosso restaurante é um 
lugar de bairro, onde os clientes podem chegar de 
chinelo e bermuda que serão atendidos como todo 
mundo”, explica.

A fidelização de seu público mira o seu bairro-
-natal, Bela Vista, onde nasceu, e a cidade de Pa-
lhoça, região central. Flavio prefere concentrar sua 
atuação em Palhoça e num raio de 5 km para as tele 
entregas.

Aliás, a comida entregue em casa represen-
ta um salto de até 75% das vendas nos meses mais 
frios. O número de mesas diminui para oito no in-
verno, suficientes para a demanda no local. Já nos 
meses de verão, Flavio precisa puxar duas tendas e 
instalar mais 20 mesas para dar conta do movimen-
to.

O sushi é o carro chefe do cardápio, com cerca 
de 80% dos pedidos, mas existem demandas para 
porções, pratos quentes como o yakisoba e até ce-
viches. O salmão é a proteína mais consumida en-
trando também os camarões, peixes brancos e a lula.

Só tem no Himawari
Já imaginou o clássico bolo de aniversário com velas 
para cantar o “parabéns a você”, só que esse “bolo”, 
na realidade, é um enorme combinado de sushis? 
Provavelmente os japoneses nunca imaginaram 
algo, mas o Himawari tem essa exclusividade, por 
encomenda. E faz sucesso. Flávio já recebeu vários 
pedidos.

Ah, e lembra do Brendo, o sushiman?  Ele vai 
desfalcar a equipe do Flávio - ganhou um convite 
para trabalhar em Portugal e vai seguir em busca de 
novas oportunidades em terras lusitanas, que, pelo 
visto, também têm espaço para comidas orientais. 
A qualidade, porém, Flávio garante: “seguirá a mes-
ma!”.
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Dia 11/08 (domingo) - 12h,
NA PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO.

No Dia dos Pais, 
venha curtir uma 

programação
especial em nosso 

shopping.

Stand Up 
Comedy com 

DARCI

Especial Renato Russo
e Raul Seixas:

Banda Sociedade Urbana
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Moradora do Bela Vista participa 
do Miss Tattoo Floripa

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

A tatuadora Flavia Daldegan vai representar Palho-
ça no concurso Miss Tattoo, um dos eventos mais 
badalados da Expo Tattoo Floripa, importante feira 
voltada para o universo da tatuagem que é realizada 
há seis anos em Florianópolis. A feira também traz 
atrações musicais, moda, gastronomia e muita di-
versão.

Um dos momentos mais esperados pelo públi-
co é a escolha da Miss Tattoo, que neste ano conta 
com 20 candidatas na disputa. Uma dessas beldades 
tatuadas é a moradora do Bela Vista Flavia Dalde-
gan. Flavia nasceu em Curitiba (PR), onde morou 24 
anos. Depois, passou um ano em Itapema (SC) e há 
quatro anos desembarcou em Palhoça, onde desen-
volve sua arte, no estúdio Majik, no Caminho No-
vo. “Em Itapema eu tinha um estúdio, mas era bem 
fraco o movimento, e as pessoas não me conheciam 
ainda. Aí, meu marido (na época, estávamos nos co-
nhecendo, ainda) viu um estúdio para eu trabalhar 
que ficava em São José. E no mesmo mês estava para 
acontecer a Expo Tattoo Floripa, e eu tive a honra de 
participar. Foi a minha primeira experiência com 
evento voltado para a tatuagem, apesar de estar há 
10 anos nessa área”, relembra Flavia. “Foi muito di-
ferente! Parecia que estava na Disney, igual criança, 
vendo pessoalmente os artistas que eu só admirava e 
acompanhava de longe”, diverte-se.

Flavia conta que participou daquela edição da 
Expo Tattoo com outros quatro tatuadores do estú-

dio onde trabalhava e conseguiu fazer cerca de 10 
trabalhos nos três dias de evento. “Alguns desses 
clientes que conheci nesses três dias tenho como 
clientes e amigos até hoje! E este ano estarei somen-
te no Miss, mas prestigiando também os três dias de 
evento”, revela.

A tatuadora conta que nunca participou de ne-
nhum concurso relacionado à beleza, mas sempre 
teve curiosidade. “Pelo prazer de viver aquele mo-
mento, ter novas experiências, o que não seria pos-
sível no dia a dia. Poder exaltar a beleza da mulher, 
tatuada ou não, e poder dar esse empoderamento a 
elas também. Sem falar que, para a minha profissão, 
será ótimo também, por estar visível e fazer com que 
mais pessoas vejam meu trabalho”, justifica.
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Comemoração em dose dupla
Essa semana, o gatinho Gabriel e a querida 
Maria Ângela estão comemorando mais um 
aniversário. A família deseja muitas felicida-
des e muita saúde para vocês. Te amamos! 

Gêmeas
As belas irmãs Eduarda e Cyntia Andrade 
reuniram amigos na última terça-feira (6), no 
Beer Garden, no Centro de Palhoça, para co-
memorar aniversário. Todo o carinho e aten-
ção aos convidados deixou claro que além de 
idênticas na fisionomia, também são pareci-
das na simpatia. Parabéns!

Certificação internacional
Odontóloga Mônica Savariz, feliz da vida com 
a certificação internacional realizada na Fa-
culdade de Medicina Dentária da Universi-
dade do Porto, em Portugal, em julho. “Estou 
muito feliz com tanto conhecimento adquiri-
do, e o melhor: podendo ajudar meus pacien-
tes queridos”, afirma a doutora Mônica.

Prefeita Mirim
O prefeito de Palhoça, Camilo Martins, e a 
secretária da Educação do Município, Shirley 
Nobre Scharf, estiveram presentes no Colé-
gio Visão Pedra Branca para prestigiar a pos-
se da prefeita eleita da Cidade Mirim, Natália 
Marcon Vilvert, e da sua vice, Júlia Delfino 
de Abreu. Também prestigiaram o evento, o 
representante do TRE Gilson Carlos Bastos, 
parceiro do projeto, e a coordenadora do CEI 
Interação Regiane Aparecida Rosa. O evento 
foi o ponto culminante do Projeto Cidada-
nia, em que os alunos aprendem na prática 
como funciona um processo de eleição para 
prefeito. A coordenadora do projeto, que é 
desenvolvido pelos alunos do 5° ano, é Ta-
tiane Rosa, com a orientação das professoras 
Elisangela Bruno Martins e Dulcilene Moraes 
Candido.
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20 anos de saudades
O próximo dia 11 de agosto, será de grande pesar 
para os colaboradores e clientes da LJ Contabili-
dade & Assessoria. Isso porque há exatos 20 anos, 
eles se despediam tristemente de uma de suas só-
cias fundadoras Lídia Ramos de March. “A dor e a 
saudade provocadas pela sua ausência jamais nos 
deixarão, porém o tempo tem dado a todos sere-
nidade e sabedoria para seguir com os objetivos da 
empresa. Os que tiveram o prazer de conhecê-la, 
sabem o quanto seu esforço, sabedoria, entrega, 
honestidade, carisma e alegria foram fundamentais 
para o sucesso da LJ. Atualmente, seu marido e seus 
filhos, juntamente com o sócio Josué da Silva Mat-
tos estão dando continuidade ao seu grande sonho 
em vida. Todos serão eternamente gratos por toda a 
dedicação, ensinamentos e serviços prestados com 
amor.” - Equipe LJ Contabilidade & Assessoria.

Ao pai Neri
“Feliz e abençoado Dia dos Pais! Agradece-
mos a Deus sua presença em nossas vidas... 
Te amamos muito”. Uma mensagem dos fi-
lhos Gustavo Neri e Anderson Neri e a esposa, 
Michelle.

Aniversariante
Parabéns ao garotão Miguel, pela passagem 
dos seus nove anos, comemorados com muita 
alegria e amor pela família. Os pais, Adriano 
Mattos e Vanessa, e a irmã, Isabela, desejam 
muitas felicidades!
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Coluna do Cabeção
Por Orildo Silveira
Email: cabecao@palhocense.com.br

“As Apaes de Santa Catarina continuam trabalhando muito por sua sobrevivência 
e encontram dificuldades. Não vejo nenhuma manifestação de apoio popular em 

favor dessas entidades que tanto fazem pelo ser humano especial”

Fofocas do cabeção

•• Segunda Cavalgada do Dudu Schmitt foi num 
domingo feliz e com muita festa. Quem não 
foi perdeu, com certeza.   
•• Empresário Alexandre, o popular Mano, do 
Bier Lohn trabalhando para melhor atender 
seus clientes. Ele lança o Delivery Bier Lohn: o 
melhor à La Carte da região, agora no confor-
to da sua casa. Ligue 32426173 - 984398482 e 
faça seu pedido. 
•• A coluna descobriu que Jadson Moraes e o 
amigo Gean, seu sócio, estão preparando 
uma casa noturna no Centro de Palhoça. Aos 
poucos vamos contando mais novidades. 
•• Show de Bruno e Marrone é a grande festa do 
dia 17 de agosto, na Arena Petry. 

••Marque com seus amigos e reserve o dia 10 
de agosto na sua agenda para uma grande 
noite com show do Grupo Dazaranha, na 
Mansão Luchi. 
•• Sítio Reserva Brasil será o palco de mais um 
aniversário do advogado Celso Lins, que con-
vida este colunista para comemorar, dia 24 de 
agosto, a partir das 11 horas. 
•• Abraços ao amigo Renato Scharf, por mais 
um aniversário comemorado. 
••Muitos amigos trabalhando para a 1º Feijoada 
da AMMA, que acontece dia 8 de setembro, no 
Madri. Atrações musicais como Grupo Fron-
teiras, Adriano Athayde e o Clube do Samba, 
com Henrique Harmonia, vão garantir alegria 

para a festa que começa a partir das 11h30. 
•• Belo, Thiaguinho e Thiago Martins estarão em 
uma noite de samba inesquecível na Arena 
Petry, dia 6 de Setembro. Coloque na sua 
agenda para não esquecer. 
•• Nosso abraço da coluna ao amigo Marcelo 
Castilhos, por mais um aniversário comemo-
rado. 
••Muita correria na disputa de ingressos para a 
7ª edição da Costelada do Rafa, que aconte-
ce dia 29 de setembro, no CTG Os Praianos. 
Atrações musicais como: Sorriso Lindo, Tchê 
Chalera e Sem Apego vão agitar as 8 horas de 
festa. 
•• Casa cheia para a grande festa da Feijoada 

do Jean Negão, dia 18 de agosto, na Mansão 
Luchi, que traz o grande show nacional com o 
cantor Zeeba. 
•• Sid, da Fall Bier, avisa aos festeiros que já 
estão à venda barracas para mais uma edição 
da Stammtisch da Ponte do Imaruim, dia 22 
de setembro.   
•• Felicitações da coluna para a querida Mano-
ela Grah, por mais um aniversário comemo-
rado. 
•• Promete casa cheia o Encontro dos Amigos 
do Cabeção, dia 22, no Restaurante Schutz. 
•• Nosso carinho especial às amigas Eni Broering, 
Nazaré Oliveira Pinheiro e Mariana F. Martins, 
por mais um aniversário comemorado. 

Flagramos a equipe Duncke & Meurer, sob o comando do Dr. Osvaldo 
Duncke, almoçando na Churrascaria Branger

Grande amigo Maikon com a esposa, Amanda, e o filho Thiago 
almoçando na festa da Cavalgada do Dudu Na festa da Cavalgada, os amigos Celso Lins e Selene, Dudu e Maikon
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Toques políticos

•• Será que alguém pode me responder de 
quem é a indicação da ordem de serviço da 
rua Cláudio Osmar da Silva, na comunidade 
da Praia, na Ponte do Imaruim? 
•• Tem gente que primeiro precisa estudar 
Palhoça, para depois passar por um projeto 
político. Cair de paraquedas nem pensar. 
•• Já tem gente em Palhoça que está fora do 
circuito político para a próxima eleição por 
pura incompetência. 
•• Vereador Luciano Pereira já vem buscan-
do apoio em outros partidos políticos de 
Palhoça. Segundo amigos, o vereador vem 
buscando alianças para fortalecer seu projeto 
político. 
••Deputado Nazareno Martins surpreendendo 

todos com uma boa movimentação, aten-
dendo vários municípios do estado.  
•• Professor Adriano Cúrcio, do Colégio Ivo 
Silveira, procura vereadores para pedir apoio 
na solução para a abertura do tão esperado 
ginásio nas dependências do colégio. Aí 
vemos a preocupação de um professor e 
político algum tomou iniciativa. 
•• Vereador Marquinhos, do Pachecos, se 
licencia pelo período de 30 dias e passa sua 
cadeira para o suplente Adriano Alves. 
•• Vereador Fábio Coelho me surpreendendo 
com a forma tranquila que vem seguindo seu 
trabalho, diante da ansiedade pela escolha do 
nome que vai disputar a sucessão de Camilo 
Martins. 

•• A escolha de um nome é o que espera o 
grupo do prefeito Camilo Martins, para a 
disputa da eleição de 2020.  
•• Ronaldo Pereira de Oliveira - o popular Ronal-
do do Correio - continua firme, estudando e 
conversando bastante com alguns partidos 
em Palhoça para estar certo da direção que 
vai tomar na disputa do Legislativo em 2020. 
•• Irritado, o vereador André Xavier cobra do 
Executivo mais agilidade para a rescisão do 
contrato da empresa que ganhou a pavi-
mentação da rua Osni Kuhnen. A empresa 
foi retirada por quebra de contrato e por má 
qualidade dos serviços. O vereador espera 
confirmar, em breve, o reinício dos trabalhos 
com uma empresa mais adequada para 

concluir essa importante obra. 
••Nas rodas políticas, comenta-se que o verea-
dor Jean Negão é o que está mais estabilizado 
e pronto para disputar a sucessão de Camilo 
Martins. Só não se sabe ainda a definição do 
seu partido. 
•• Acho que em Palhoça tem gente que vai 
precisar procurar partido político se quiser 
seguir em frente com seu projeto.
•• Vejo que tem gente dormindo no ponto, 
quando espera demais para começar a 
colocar o seu projeto de renovar o passaporte 
político nas ruas. 
•• Tem gente que precisa viver mais Palhoça, 
ao invés de ficar falando o que não sabe da 
política do município.

Empresária Priscila comemora mais um aniversário ao lado do 
marido, Rodinei, e dos filhos João Victor e Rafael

Trânsito 
Uma mudança no trânsito em Palhoça, dividindo ao meio com 
canteiros as ruas de alguns bairros, daria bem mais segurança 
aos pedestres e acabaria com a palhaçada dos motoristas que 
realizam manobras perigosas no trânsito. Um exemplo para a 
Prefeitura pensar seria a rua geral do Madri. 

Difícil entender 
As Apaes de Santa Catarina, a cada ano que passa, trabalham 
mais por sua sobrevivência, encontrando sempre algumas di-
ficuldades. Não consigo ver uma manifestação de apoio popu-
lar em favor dessas entidades que muito fazem pelo ser huma-
no especial. Todo ano tem Criança Esperança e o povo pega o 
telefone para realizar sua doação. Fica difícil entender.  

Buraco incomodando
Prefeitura de Palhoça, por meio da Secretaria de Serviços Pú-
blicos, precisa colocar uma proteção nos dois buracos a céu 
aberto que estão na rua Amaro Ferreira de Macedo. Faz tempo 
que essa situação vem dando prejuízos a muitos motoristas. 

Comentário 
Se você quiser falar com algum setor da Prefeitura de Palhoça, 
com o novo sistema de telefonia que foi implantado, vá com 
calma para não se estressar. 

Professor Adriano Cúrcio comemorou o Dia do Estudante ao lado de 
alunos amigos e da professora Fabíola

Feliz aniversário para a querida senhora Vilma Luchi, que está 
comemorando o seu 8.0 ao lado das filhas

Patrão Marcos Cardoso Canto recebeu amigos para discutir os 
últimos detalhes do Rodeio do CTG Vaqueanos do Litoral, que 
acontece nos dias 16, 17, e 18 de agosto
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Coluna do Edmilson
Por Edmilson Cruz
Email: edmilsoncruz@palhocense.com.br         @edmilsoncruz_

“As noites de Palhoça terão grandes novidades. A Casa 
Açoriana, no ViaCatarina, vem com força total para os próximos 

dias. Fique esperto e atento às redes sociais do @Palhocense”

Variedades › Opinião

RAPIDINHAS

•• BOM VIVANT: O empresário Michel Xavier 
parou Floripa neste último sábado (3). Ele 
estava de aniversário no final de semana e 
foi destaque na balada Ocean. Além de estar 
com um dos camarotes mais luxuosos, 
ainda chegou de helicóptero.
•• GATONA:  O empreiteiro Mauricio Savul-
skimatos, que tem um histórico de ter as 
namoradas mais bonitas da cidade, agora 
está com uma das melhores da galeria.
•• VOLTAS ÀS AULAS: Com a volta às aulas da 
Unisul, o calçadão do Passeio Pedra Branca 
voltou a ser passarela com as lindas uni-
versitárias desfilando por lá e os barzinhos 
lotados.
•• GURI É BOM: Guarda o nome desse enge-
nheiro: Bruno Souza Silveira. Tenho certeza 
que vai ser um dos maiores construtores 
da cidade. O rapaz já vem fazendo ótimos 
serviços na Grande Florianópolis.
•• NEWS: Meu amigo Patrick Pedro Kalff, o 
terror da mulherada, vem com seu novo 
empreendimento Fire Terrace. Um espaço 
para narguilé em uma cobertura na área do 
Pagani.
•• DESESPERO: Muitas mulheres que já 
passaram dos 35 anos vêm percebendo 
que a maioria dos homens está de caso 
com meninas de 20. O problema é que, no 
desespero, as ditas cujas estão apelando 
para o Tinder. 
•• SOLTEIRÃO: Ele é DJ, vídeomaker e assessor 
de gabinete. O jovem ruivo Ricardo Martins, 
o popular Kadinho, é um dos poucos 
homens bons que está solteiro. Meninas, 
aproveitam a chance!
•• NOVIDADES:  No próximo dia 14 deste mês, a 
Casa Açoriana vai lançar sushi livre nas noi-
tes do shopping ViaCatarina todos os dias. 
O empresário Marquinhos da Barra promete 
fazer um dos preços mais em conta do mer-
cado com a qualidade da Casa Açoriana.
•• VILA BARÃO:  Um dos pontos positivos do 
Vila Barão, pra mim, é a rapidez no serviço 
dos drinks. Diferente dos outros food parks, 
a espera é mínima e isso deixa este colunis-
ta muito feliz.
•• COSTELARIA:  A Ponta D´Agulha manteve 
seu conceito e sua qualidade em servir 
cortes de carnes nobres.  Antes era uma 
novidade para Palhoça e hoje já é uma febre 
para quem gosta de um restaurante bom e 
com ótimas apresentações nos seus pratos.
•• VEM AÍ:  No próximo dia 18 de agosto, o 
Bendito Boteco vem com seu pagode  no 
final de tarde, juntando toda galera bonita 
de Palhoça. A última edição foi um sucesso, 
e essa terá o dobro de gente!

Na boca do povo
Nos bastidores políticos da cidade, muito se 
tem ouvido o nome do Luizinho, da Rádio 
Regional. O jornalista iniciou sua vida pública 
em Santo Amaro da Imperatriz, com o Jornal 
Regional, e depois ganhou destaque com sua 
rádio, na Capital. Luiz sempre foi um enten-
dedor da política e muitas vezes foi convidado 
para ser vereador no município vizinho. Há 
rumores de que ele pode disputar uma vaga 
de prefeito em Palhoça. Ele tem investimen-
tos na cidade na área da construção civil  e sua 
rádio tem grande audiência por aqui. É um 
forte pré-candidato para as eleições de 2020.

Revoltante
No momento em que vive o Brasil, é lamen-
tável ter que ver a notícia de que um parla-
mentar gastou, com dinheiro público, mais 
de R$ 150 mil em implantes dentários. O 
pastor Marcos Feliciano, que é deputado fe-
deral, usufruiu das nossas riquezas e do pri-
vilégio que tem como político para pagar por 
um dos sorrisos mais caros deste país. Agora 
Felicino passou dos limites. Quantos brasilei-
ros não têm acesso ao dentista e ele na cara-
-dura gasta uma fortuna do nosso dinheiro?! 
Já não basta o tanto de dinheiro que já arreca-
dou dentro das igrejas, agora vem usar nossos 
impostos em benefício particular?! Tem polí-
tico da nossa cidade, que, em vídeos, deixou 
a dentadura cair enquanto falava. Quem sabe 
essa seja a saída.

Neste sábado, a Mansão Luchi traz novamente a lendária banda Dazaranha. Quando toca aqui, a casa enche!

Boatos
Depois de alguns finais de semana com portas 
fechadas,  já se especula que a Fields, balada 
que fez sucesso nos anos anteriores, pode en-
cerrar suas atividades em Floripa.  Localizada 
de frente ao principal cartão-postal da Ilha, 
veio com o conceito das principais casas ser-
tanejas do Brasil, mas respira por aparelhos faz 
tempo. Seu último show, do pagodeiro Dilsi-
nho, teve a casa cheia. Mas os proprietários es-
tão de olho em outro ponto do continente para 
dar continuidade aos trabalhos. 

Praia do Rosa
Temos que aprender com a galera da Praia 
do Rosa a como fazer turismo no inverno. 
Na última semana, fui até a cidade de Imbi-
tuba para ver como está a baixa temporada. 
Fiquei muito feliz com o que eu vi: o comér-
cio aberto no final de semana, como pizza-
rias com lareira, sushis, baladas e barzinhos 
todos abertos. Pousadas com quase 40% de 
desconto para atrair o público,  comida ba-
rata e  boates cheias de turistas. Posso dizer 
para vocês que está mais barato e divertido 
sair nas noites do Rosa do que nas nights de 
Floripa. Para quem quiser fazer um progra-
ma diferente, eu recomendo dar um rolê na 
Praia do Rosa.

Sucesso
Nunca vi isso na história de vendas imobiliá-
rias de Santa Catarina. O condomínio Reserva 
da Pedra, em menos de três horas, vendeu to-
das unidades da primeira etapa, com pessoas 
que ficaram a madrugada na fila para conse-
guir adquirir um lote em um dos empreendi-
mentos mais visionários do estado.  Em um 
feito inédito, a primeira fase do Reserva da 
Pedra foi 100% vendida em apenas três horas, 
o que representou 394 lotes. A turma do Valé-
rio Gomes está de parabéns. Tudo isso vem de 
um grande trabalho e da qualidade da Pedra 
Branca.

Whatsapp
Amigo Edmilson, gostaria de compartilhar 
com você a alegria por ser indicado à Co-
menda Governador Ivo Silveira, a ser entre-
gue nesta quinta próxima, em Palhoça. Se-
gundo fui informado, a indicação refere-se 
à minha dedicação ao surf no município, 
culminando com a conquista por nós da 
Reserva Mundial de Surf, reconhecida agora 
pelo município, como um fato de relevân-
cia mundial. Agradeço a confiança a você, 
que, quando vereador, lembrou da gente, 
e que possamos caminhar a passos largos 
juntos.  (Marcos Kito Gungel)

O DJ Lelo Rosa vai tocar no Barê Suhibar, nesta quinta-feira (8). As gatinhas de Santo Amaro já reservaram 
seus lugares. Eu que não sou tolo, reservei o meu também
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Cartão Rosa
Por Clésio Margarida
Email: margarida@palhocense.com.br

“ACARTÃO VERMELHO para os inconsequentes que 
persistem em soltar pipas, utilizando cerol ou linha 

chilena - as conhecidas 'linhas da morte'”

Variedades › Opinião

Pensamento do Bambi

“Entra, meu filho, que a mãe não vai te 
bater”. Assim nasceu a fake news na minha 
vida.

DROPS DA ARQUIBANCADA

•• O ex-técnico Lula Pereira, aos 63 anos, foi 
internado no Hospital Geral de Fortaleza, nesta 
terça-feira (6) após sofrer um AVC. Lula Pereira, 
que já foi técnico do Figueirense, quando con-
quistou um estadual, também teve passagens 
por diversos clubes do futebol brasileiro.
•• Como que um treinador troca de um clube que 
está no G-4, por um que está no Z-4? A resposta 
é muito simples: dinheiro. Roberto Cavalo deixa 
o Botafogo/Ribeirão Preto e assume o Criciúma 
pelo simples fato de ganhar o dobro do que 
recebia no interior de São Paulo.
•• Por conta de uma lesão apurada pelo DM na 
parte anterior da coxa esquerda, através de um 
exame de imagem, o atacante Daniel Amorim 
ficará em tratamento por duas semanas, 
desfalcando o time do Avaí. O atleta foi um dos 
destaques na conquista do Catarinão 2019.
•• O Avaí tem mais três jogos em Santa Catarina. 
Pega o Cruzeiro neste domingo (11), depois vai 
a Chapecó enfrentar a Chapecoense, dia 18, e 
encerra o mês enfrentando o Corinthians, dia 
25, na Ressacada. A torcida espera ansiosa por 
uma vitória. 
•• Contra o Cruzeiro, o lateral Igor Fernandes e 
André Moritz estão fora. Alberto Valentim ainda 
perdeu o atacante Daniel Amorim por contusão 
e o meia Douglas ainda é uma incógnita. Pelo 
visto, a bruxa voa solta no Sul da Ilha.

Cartão rosa/vermelho

CARTÃO ROSA para os 30 anos de existência do 
Centro Educacional Roda Pião, que, ao longo dessas 
décadas, tem a sua história marcada pelo compro-
misso com a educação e a cidadania. Na trajetória 
dos seus trinta anos, o casal de professores Cléa e 
Amadeu Scheidt, mudou a vida e faz parte da his-
tórias de muita gente em nossa cidade. Parabéns, 
Roda Pião, pelos seus 30 anos de existência.

CARTÃO VERMELHO para os inconsequentes que 
persistem em soltar pipas, utilizando cerol ou 
linha chilena - as conhecidas “linhas da morte”. 
Campanhas em todo o Brasil tentam conscientizar 
a população que esse tipo de material pode ser letal 
nas mãos de menores e até mesmo de maiores 
de idade. Esta semana, em frente a uma escola no 
Passa Vinte, agentes de trânsito que estavam au-
xiliando na saída dos estudantes foram surpreen-
didos com essas linhas que caíram por cima deles. 
Por sorte, ninguém se feriu.

Goleiro Denis
O bom goleiro Denis, que foi eleito o melhor 
arqueiro do futebol catarinense nesta tempo-
rada, deixou o Figueirense via Justiça do Tra-
balho, por conta de atrasos nos depósitos do 
FGTS desde abril de 2018. Nesse caso, de acor-
do com as leis trabalhista, bastam três meses 
de retardo para qualquer profissional conse-
guir a sua dispensa da empresa. O segundo 
goleiro que mais amargou a reserva de Rogério 
Ceni, na época de São Paulo, trocou Florianó-
polis pela cidade de Barcelos, onde irá defen-
der o Gil Vicente Futebol Clube, da primeira 
divisão da Liga Portuguesa. O ex-goleiro alvi-
negro irá realizar o sonho de jogar no futebol 
da Europa.

Terceira passagem
Sai Hemerson Maria e retorna Vinicius Eutró-
pio para o comando técnico do Figueirense na 
Segundona Brasileira. Esta será a terceira pas-
sagem do bom ex-volante pelo Orlando Scar-
pelli. Em 2013, Vinicius encaminhou o clube à 
elite do futebol brasileiro e em 2014, conquistou 
o Catarinão. Conheço Eutrópio há algumas dé-
cadas, sempre foi um jogador de boa qualidade 
técnica e, como bom mineiro, sempre foi bom 
de conversa. No retorno ao time, o treinador irá 
encontrar um clube que se encontra numa situ-
ação financeira preocupante. Com uma carreira 
calejada como técnico, Vinicius Eutrópio terá o 
seu maior desafio, mas acredito que ele irá supe-
rar essas adversidades.

Transporte público
Temos em nossa cidade um nó que é a crise crô-
nica de mobilidade urbana. Junto a ele, vem o 
transporte público que é caro, ineficiente, e 
inexistente em muitos horários com destino a 
Florianópolis. Este sistema que está sendo ope-
rado precisa ser repensado, com mais linhas, um 
transporte de qualidade, eficiência nos horários, 
ônibus confortáveis e com preços acessíveis para 
a população. Quem sabe até uma outra empresa 
para concorrer com a atual... Porque do jeito que 
está, não dá!

Aqui vai uma dica para você surpreender o seu 
querido velho. No Dia dos Pais, comemore com 
ele em família saboreando uma deliciosa paella 
de frutos do mar preparada pela chef Tina Moritz. 
É pratico, saboroso, bom preço e dá para toda 
família. Ligue: 98463-3368 e reserve a sua

PESSOA FOLCLÓRICA: Este é Lindolfo Beirão, o 
popular Beirão da Ponte do Imaruim, que dedicou 
boa parte de sua vida a consertar bicicletas. Foram 
mais de 30 anos. A grande maioria dos ciclistas 
daquele bairro já levou a sua bike para o seu 
Beirão consertar

Surpreendente, decepcionante 
e inalterável
O futebol brasileiro do último fim de semana 
foi, surpreendente, decepcionante e inalterável. 
Surpreendente foi a goleada do Santos, que é 
mais líder do que nunca, 6 x 1 pra cima do Goi-
ás, dentro da Vila mais famosa do mundo. Dá 
gosto de ver esse time de Sampaoli sempre jo-
gando para frente. Decepcionante foi ver o Fla-
mengo ser abatido na Fonte Nova, pelo Bahia, 
que enfiou três cocos ainda no primeiro tempo, 
com direito a um presentaço do instável goleiro 
Diego Alves. E em Itaquera, mesmo tendo maior 
posse de bola durante todo jogo, o Palmeiras não 
saiu de um empate em 1 a 1 contra o Corinthians, 
aumentando a pressão para cima de Felipão. Por 
fim, a inalterável maldita zona que continua a 
mesma coisa, com o Avaí segurando a lanterna 
sem saber o que é uma vitória.

Vergonha nacional
A derrota, mais uma neste Brasileirão, frustrou 
os mais de sete mil torcedores avaianos que fo-
ram à Ressacada e viram o seu time ser derro-
tado pelo Botafogo, que vinha de seis jogos sem 
vencer. A derrota por 2 x 0 serviu pra mostrar a 
mediocridade de um time que deixa o seu tor-
cedor sem expectativa. A falta de qualidade, 

autoconfiança e penetrabilidade são fatores já 
detectados desde o início deste campeonato, 
e que até agora não foram solucionados. Nem 
mesmo com a chegada de Alberto Valentim sur-
tiu o efeito desejado. O Leão parece jogar sem 
“tesão”... Impera aquela falta de vontade de dar 
aquela “pegada”. Ainda é cedo para se afirmar 
que já caiu, mas é preciso reagir o quanto antes 
pra não passar por uma vergonha nacional, caso 
aconteça o rebaixamento em setembro.

Erro de arbitragem
Mesmo com problemas extra campo, toda a equi-
pe do Figueirense faz com que os resultados dentro 
das quatro linhas apareçam. Com a responsabi-
lidade de retorno para a elite do futebol brasilei-
ro, o time enfrentou o Vila Nova, dentro do Serra 
Dourada, e só não saiu de Goiânia com uma vitória 
por culpa de erro de arbitragem, quando um dos 
assistentes cometeu um erro grotesco ao anular o 
gol de cabeça de Zé Antônio, indicando posição 
de impedimento. O lance foi normal. Mesmo num 
jogo morno, já que o Vila pouco produziu quando 
chegava ao ataque, coube ao Figueirense explorar 
os contra-ataques. Mais um ponto conquistado 
fora de casa, mostrando que os jogadores alvine-
gros estão sendo fieis com o compromisso de levar 
o clube a melhores dias.
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